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Arthur Lira tenta negociar sucessor 

PÁGINA 5

Presidente da Câmara pode anunciar nesta quarta-feira nome que apoia para comandar a Casa

PÁGINA 10

Brasília tem o dia mais seco da sua história

A instituição de uma 
agência permanente em 
Salvador para atuar pelo 
fortalecimento dos ideais 
do pan-africanismo e a pro-

moção do direito a terra e 
ao território às comunidades 
tradicionais foram algumas 
das recomendações para o 9° 
Congresso Pan-Africano.

1ª Conferência da 
Diáspora Africana 

Novo problema 
para Galípolo

Qualidade do
ar atinge níveis 
perigosos 
no Acre

PÁGINA 13

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4 

PÁGINA 11

PÁGINA 4

Starlink cede e 
bloqueará ‘X’

O governo do Acre, através da Secre-
taria do Meio Ambiente (Sema), emitiu 
um alerta sobre a deterioração da quali-
dade do ar. 

A situação é resultado de um elevado 
número de focos de calor na Amazônia, 
com uma concentração signifi cativa de 
fumaça vinda do sul do Amazonas.

Nesta terça-feira (3), médicos do DF 
iniciaram uma greve, desrespeitando 
uma decisão judicial do Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT). A greve foi interditada pela 
justiça no dia 27 de agosto, e uma nova 
decisão, em 30 de agosto, elevou a multa 
diária por descumprimento.

PÁGINA 10

Médicos do 
DF em greve 
apesar de 
decisão

VICENTE LOUREIRO

Inovações
urbanísticas
nas cidades

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O X da
questão no
Rio de Janeiro

PÁGINA 3

Governo Lula e 
o dilema com 
a Venezuela

PÁGINA 5

“Silêncio do Copom”: 
compromisso lavrado em ata 
desde 2016 de não falar nas 
proximidades de reuniões 

do comitê limita chances de 
sabatina antes das eleições 
municipais. Senadores recla-
mam de “atropelo”

Mesmo protestando con-
tra a determinação judicial, 
a empresa de comunicação 
via satélite de Elon Musk 

recuou da sua posição ini-
cial de cumprir a ordem de 
suspender o acesso ao X ao 
desbloqueio das suas contas

Sílvio de Abreu 
condena 
infl uenciadores 
em novelas

PÁGINA 7

Aclamado 
em Veneza, 
‘Ainda 
Estou Aqui, 
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Começa a corrida 

PÁGINAS 1 E 2

Ricardo Borges/Folhapress

O fi lme tem Selton Mello e Fernanda Torres no elenco

O show de Shawn Mendes na edição 
de 40 anos do Rock in Rio é cercado 
de expectativas, já que o astro 
canadense está longe dos palcos 
há exatos dois anos. O artista é 
conhecido por seus problemas em 
lidar com a fama

PÁGINA 3

2 º  C A D E R N O

brasileira pelo 

Oscar
de Walter Salles, é um dos 12 fi lmes 
pré-selecionados pela Academia 
Brasileira de Cinema que vai escolher o 
representante do país no Oscar 2025

Candidato a prefeito do Rio de Janeiro, Alexandre 
Ramagem tem doador condenado por escravidão

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

PÁGINA 8

O BNDES (Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Econômico e Social) 
entregou, nesta terça-
-feira, 3, à Eletronuclear, 
estudos sobre Angra 3. 
A retomada ou não das 
obras da usina nuclear 
depende, agora, de 
aprovação do modelo 
pelo Conselho Nacional 
de Política Energética e 
a decisão fi nal deve sair 
em outubro. Estima-se 
que o custo para aban-
donar as obras de Angra 
3 pode passar de R$21 
bilhões, enquanto para 
concluir o valor é de
R$23 bilhões.

Desativar Angra 3 tem custo similar ao de concluir obra
Divulgação/Eletronuclear

Portal FGV

PÁGINA 6

PIB sobe 1,4% no 
segundo trimestre

Alta da economia no 2T24 foi ‘puxada’ pelos serviços  

Confi rmando previsões 
do mercado fi nanceiro e 
puxado pelos serviços e pela 
indústria, o PIB (Produto 
Interno Bruto) do país subiu 

1,4% no segundo trimestre 
deste ano (2T24), divulgou, 
nessa terça-feira (3), o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística). 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 90 ANOS: VARGAS PREPARA UMA GRANDE FESTA DA INDEPENDÊNCIA
Em virtude dos acontecimentos 

entre 1924 e 1925, o Correio da Ma-
nhã fi cou meses sem circulção. Des-
ta forma, a série “HÁ 100 ANOS” 

passa a ser “HÁ 90 ANOS”, inician-
do-se em 4 de setembro de 1934, 
quando: governo espanhol espera 
grandes acontecimentos em Ma-

drid, para impedir a reunião dos 
deputados bascos. Vargas prepara 
uma grande comemoração pelo 7 de 
setembro.  

HÁ 75 ANOS: BRASIL NEGA TER FEITO EMPRÉSTIMO AO BID
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de setembro de 
1949 foram: EUA decidem enviar 
uma delegação para acompanhar o 

Conselho Econômico da Europa. 
Governo boliviano consegue re-
conquistar Potosi e busca dominar 
a região de Sucre. Brasil diz que in-

formação de empréstimo ao BID 
é falsa. Correio da Mnahã faz nova 
reportagem sobre como o Rio de Ja-
neiro está largado. 

Trabalhadores são surpreendidos com 
mudanças no saque-aniversário do FGTS

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CIDADES. RANKING DE 
EFICIÊNCIA mostra cidades 
do Brasil que fazem mais gas-
tando menos. Por Fernando 
Canzian e Renata Nunes. Fer-
ramenta criada pela Folha em 
conjunto com o Datafolha neste 
ano eleitoral permite consultar 
quais prefeituras do Brasil en-
tregam mais serviços básicos à 
população usando menor volu-
me de recursos fi nanceiros. O 
REM-F (Ranking de Efi ciência 
dos Municípios - Folha) leva em 
conta o atendimento das prefei-
turas nas áreas de saúde, educa-
ção e saneamento, tendo como 
determinante no cálculo de efi -
ciência da gestão a receita per 
capita de cada cidade. Quanto 
mais serviços prestados com me-
nos receita, maior a efi ciência. A 
ferramenta parte de uma escala 
de 0 a 1, em que o pior muni-
cípio atinge 0,220 e o melhor, 
0,769. O trabalho revela que 
apenas 163 municípios (3% do 
total) podem ser considerados 
“efi cientes”. Outros 3.591 (68%) 
apresentam “alguma efi ciência”, 
enquanto 1.450 (27,5%) têm 
“pouca efi ciência”; e outros 72 
(1,3%) são”inefi cientes”. Na mé-
dia nacional, 71,2% das cidades 
são consideradas “efi cientes” ou 
com “alguma efi ciência”. O re-
sultado do ranking não contras-
ta muito da avaliação que a po-
pulação faz dos atuais prefeitos. 
Segundo pesquisa Datafolha, 
46% dos brasileiros os conside-
ram ótimos/bons; e 32%, regu-
lares —somando 78% nestas ca-
tegorias. (...) (Folha de S. Paulo)

2-AUXÍLIO-GÁS. Orçamen-
to de 2025 já prevê impacto de 
projeto polêmico que amplia o 

Auxílio-Gás. Nº 2 da Fazenda 
diz que compromisso é corrigir 
erros do projeto. Por Adriana 
Fernandes e Nathalia Garcia. 
O secretário-executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Dario Du-
rigan, confi rmou segunda-feira 
(2) que o governo vai propor 
ajustes no texto, elaborado pelo 
Ministério de Minas e Energia, 
mas reconheceu que o PLOA 
(Projeto de Lei Orçamentária 
Anual) de 2025 conta com a 
redução de receitas e despe-
sas com base no projeto. No 
PLOA, a verba para o Auxílio-
-Gás caiu de R$ 3,5 bilhões para 
R$ 600 milhões. O  projeto ori-
ginal, assinado pelos ministros 
Alexandre Silveira (Minas e 
Energia) e Fernando Haddad 
(Fazenda), foi protocolado na 
terça-feira (27) após aprovação 
no CNPE (Conselho Nacional 
de Política Energética), com a 
presença de Lula. A  intenção 
de Silveira é quadruplicar o Au-
xílio-Gás, que hoje conta com 
R$ 3,4 bilhões no Orçamen-
to. A promessa do ministro é 
chegar a um valor de R$ 13,6 
bilhões quando a ampliação es-
tiver plenamente implementa-
da em 2026, ano eleitoral. (...) 
(Folha de S. Paulo)

3-MUDANÇA NO SA-
QUE-ANIVERSÁRIO SUR-
PREENDE. Trabalhadores são 
surpreendidos com mudanças 
no saque-aniversário do FGTS 
(Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço). Por Patrick. Até 
agora, os trabalhadores que 
escolhem o saque-aniversário 
perdem o direito de sacar o va-
lor total do FGTS em caso de 
demissão sem justa causa, exce-

to pela multa rescisória. Quais 
são as mudanças no Saque-A-
niversário do FGTS em 2024? 
O Ministério do Trabalho está 
revisando as regras do saque-a-
niversário do FGTS para tor-
ná-las mais benéfi cas para os 
trabalhadores. Como as novas 
regras do Saque-Aniversário 
do FGTS benefi ciam os traba-
lhadores? Segundo o Ministro 
do Trabalho e Emprego, Luiz 
Marinho, as propostas dessas 
mudanças devem ser apresenta-
das até março de 2024. Acesso 
ao saldo total do FGTS: Em 
caso de demissão sem justa 
causa, os trabalhadores terão 
acesso imediato a todo o saldo 
do FGTS, além da multa res-
cisória, proporcionando maior 
segurança fi nanceira. Planeja-
mento fi nanceiro melhorado: 
com a fl exibilidade aumentada, 
os trabalhadores poderão orga-
nizar suas fi nanças pessoais de 
maneira mais efi ciente ao longo 
do ano. Equidade entre modali-
dades de saque: as novas regras 
visam igualar os direitos entre 
as diferentes opções de saque 
do FGTS, como o saque-ani-
versário e o saque por demis-
são, criando um sistema mais 
justo. Qual é o calendário do 
Saque-Aniversário do FGTS 
para 2024? Para não perder as 
datas de saque, confi ra o calen-
dário atualizado do saque-ani-
versário do FGTS para 2024: 
Janeiro: Saque de 1/1/2024 a 
31/3/2024. Fevereiro: Saque 
de 1/2/2024 a 30/4/2024. 
Março: Saque de 1/3/2024 
a 31/5/2024. Abril: Saque 
de 1/4/2024 a 30/6/2024. 
Maio: Saque de 1/5/2024 
a 31/7/2024. Junho: Saque 

de 1/6/2024 a 31/8/2024. 
Julho: Saque de 1/7/2024 a 
30/9/2024. Agosto: Saque de 
1/8/2024 a 31/10/2024. Se-
tembro: Saque de 1/9/2024 a 
30/11/2024. Outubro: Saque 
de 1/10/2024 a 31/12/2024. 
Novembro: Saque de 
1/11/2024 a 31/1/2025. De-
zembro: Saque de 1/12/2024 
a 28/2/2025. (...) (Monitor do 
Mercado) Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) 
é um fundo criado com o obje-
tivo de proteger o trabalhador 
que for demitido sem justa cau-
sa. (...) (Wikipédia)

4-IMPOSTO DE RENDA. 
Orçamento de 2025: sem cor-
reção da tabela do IR, isenção 
pode deixar de abranger dois 
salários mínimos. Em 2022, o 
então candidato Lula prometeu 
isentar do Imposto de Renda 
aqueles que ganham até R$ 5 
mil por mês. Neste ano, isenção 
alcançou rendimentos mensais 
de até R$ 2.824. Por Alexandro 
Martello, Lais Carregosa, � ia-
go Resende, g1 e TV Globo. 
Cálculos da Associação Nacio-
nal dos Auditores Fiscais da Re-
ceita Federal do Brasil (Unafi s-
co) apontam que a defasagem, 
até junho deste ano, para quem 
ganha até dois salários mínimos 
é de 124,18%. E que, para as de-
mais faixas, o valor é maior: de 
166,01%. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Por que certas inovações ur-
banísticas demoram tanto para 
serem adotadas nas cidades bra-
sileiras? Seria falta de recursos, 
resistência à mudança ou um 
foco difuso e descontínuo das 
políticas governamentais? É 
possível que um pouco de cada 
uma dessas causas, entre outras 
razões, seja responsável pelo 
atraso na implementação de 
melhorias tão desejadas quanto 
postergadas.

Refi ro-me, por exemplo, à 
implantação de parques urba-
nos em áreas centrais de cida-
des médias e grandes. Dotados 
de espaços verdes com dimen-
sões generosas, incrementados 
por funções recreativas, espor-
tivas, sociais e culturais, esses 
ambientes públicos tornam-se 
anfi triões da urbanidade. O 
primeiro parque desse tipo 
nas Américas foi o Passeio 
Público, com cerca de 30 mil 
metros quadrados, implantado 
no Rio de Janeiro no fi nal do 
século XVIII, quando a cidade 
possuía pouco mais de 100 mil 
habitantes.

Outra referência de parque 
urbano é o Trianon, em São 
Paulo. Inaugurado em 1892, 
com quase cinco hectares, 
quando a capital paulista abri-
gava cerca de 60 mil pessoas. 
Considerando que existem 
319 cidades com mais de 100 
mil habitantes, segundo o cen-
so de 2022, e a capacidade de 
um equipamento desse tipo de 
alavancar a qualidade de vida e 
a coesão social, eles deveriam 
estar mais presentes nas cida-
des e ser mais desejados pela 
população.

O Ibirapuera, um dos maio-
res parques urbanos do Brasil, 
comemora 70 anos de existên-
cia “se achando”, pois virou o 
xodó dos paulistanos e um íco-
ne de São Paulo. Toda cidade 
mereceria ter um semelhante 
para chamar de seu. Trata-se de 
um equipamento indispensável 
para uma vida melhor e mais 
saudável para todos.

Uma inovação urbanística 
genuinamente brasileira, posta 
em prática há exatos 50 anos, 
também demorou muito a ser 

replicada em outras cidades. 
Falo do sistema de ônibus por 
vias exclusivas, com embarque 
em nível nas estações e cobran-
ça antecipada de tarifas, entre 
outras novidades, inaugurado 
em Curitiba em 1974, quando 
a cidade tinha pouco mais de 
600 mil habitantes. De lá para 
cá, apenas 30 cidades brasileiras 
conseguiram se inspirar nessa 
inovação e aperfeiçoar seus sis-
temas de transporte público.

Pesquisas recentes indicam 
que o transporte por ônibus 
nas cidades brasileiras perdeu 
1/3 dos passageiros transpor-
tados nos últimos anos. Se con-
siderarmos apenas cidades com 
mais de 250 mil habitantes, 
seriam cerca de 90 com neces-
sidade, para não dizer urgência, 
de aperfeiçoar seus sistemas de 
mobilidade urbana, inspiradas 
na bem-sucedida inovação de 
Curitiba. Não pode ser apenas 
falta de vontade política ou de 
recursos a razão de tanta resis-
tência à mudança.

Outra prática inovadora 
deixada de lado em muitas cida-

des brasileiras foi a de construir 
edifícios residenciais nas suas 
áreas centrais. O exemplo mais 
caricato dessa atitude ocorreu 
no centro do Rio. Inaugurada 
há exatos 80 anos, a Avenida 
Presidente Vargas recebeu, qua-
tro anos depois de aberta, um 
edifício residencial, o famoso 
Balança Mas Não Cai. Desde 
então, nenhum outro surgiu. 
Só recentemente foi lançado 
um novo edifício, com grande 
sucesso de vendas. Que seja o 
primeiro de muitos a ajudar a 
reverter essa prática de afastar a 
moradia do centro.

As mudanças comprovada-
mente efi cazes promovidas por 
algumas cidades brasileiras tem 
demorado muito para se tor-
narem realidade em outras. É 
imperioso fazer esse tempo de 
espera andar mais rápido.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela 

Universidade de Lisboa. 
Autor dos livros “Prosa 

Urbana” e “Tempo 
de Cidade”.

Vicente Loureiro*
O Tempo das Cidades

Opinião do leitor

VERDADEIRA VALORIZAÇÃO!

É preciso parabenizar vocês do Correio que 
não estão fazendo como os outros grandes veí-
culos, e estão enaltecendo nossos atletas para-
límpicos. Outros nem se quer falam sobre.

Paulo Roberto Júnior 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

O fortalecimento do 
processo eleitoral

Baixa umidade do ar 
se alia ao calor

EDITORIAL

A cidadania nas eleições é 
um pilar fundamental para a 
manutenção e o fortalecimen-
to das democracias. Participar 
de eleições vai além do simples 
ato de votar; é um exercício de 
responsabilidade cívica e uma 
forma de infl uenciar o futuro 
da sociedade.

O voto é um direito e um 
dever que permite aos cidadãos 
escolher seus representantes e 
direcionar a política pública. 
No entanto, para que essa parti-
cipação seja efetiva, é necessário 
que os eleitores estejam bem in-
formados sobre os candidatos e 
suas propostas. A educação po-
lítica é essencial para que a es-
colha seja baseada em critérios 
de competência e compromis-
so com o bem comum, e não 
apenas em promessas vazias ou 
apelos emocionais.

Além disso, o engajamento 
cívico não deve se limitar ao 
período eleitoral. A cidada-
nia ativa exige que os cidadãos 
acompanhem o desempenho 
dos eleitos, participem de dis-
cussões públicas e cobrem a 
implementação das promessas 
feitas durante as campanhas. 
A fi scalização e a participação 
em conselhos comunitários ou 
movimentos sociais são formas 
de garantir que os interesses da 

população sejam atendidos e 
que a política se mantenha ali-
nhada com os princípios demo-
cráticos.

A integridade do processo 
eleitoral também é crucial. Sis-
temas eleitorais transparentes 
e justos são a base de uma de-
mocracia saudável, e todos os 
cidadãos devem estar atentos 
a qualquer sinal de manipula-
ção ou corrupção. A confi ança 
no sistema eleitoral fortalece a 
legitimidade dos governantes e 
promove uma maior participa-
ção popular.

Em resumo, a cidadania nas 
eleições é uma responsabilidade 
que vai além do simples voto. 
Envolve a preparação para esco-
lher com consciência, o acom-
panhamento dos representan-
tes e a participação contínua na 
vida política. Somente assim é 
possível construir uma socieda-
de mais justa e democrática.

A certeza de um país de-
senvolvido, com igualdade 
de oportunidades e políticas 
públicas efi cazes, passa direta-
mente pelo voto. É impossível 
pensarmos em cidadania, sem o 
frotalecimento da nossa demo-
cracia, que passa pela eleição 
dos representantes. 

Se abster do processo, nun-
ca será aconselhável. 

Nos últimos anos, o Brasil 
tem enfrentado um agrava-
mento signifi cativo das con-
dições climáticas, com a baixa 
umidade do ar e o aumento 
das temperaturas tornando-se 
preocupações constantes. Essas 
condições não apenas afetam a 
qualidade de vida das pessoas, 
mas também têm implicações 
graves para a saúde pública, o 
meio ambiente e a economia.

A baixa umidade do ar, fre-
quentemente associada a perío-
dos prolongados de seca, como 
o que atinge o DF, é um fenô-
meno que tem se intensifi cado 
em várias regiões do país. O au-
mento da incidência de doen-
ças respiratórias é uma manifes-
tação da ação da baixa umidade 
do ar na vida das pessoas.

Simultaneamente, o au-
mento das temperaturas tem 
amplifi cado a ocorrência de on-
das de calor, que se tornam cada 
vez mais frequentes e intensas. 
O calor extremo não só coloca 

em risco a saúde das pessoas, 
especialmente os grupos vul-
neráveis como idosos e crian-
ças, mas também tem efeitos 
diretos sobre a produtividade 
e a economia. As altas tempe-
raturas aumentam a demanda 
por energia elétrica, devido ao 
uso intensivo de sistemas de 
climatização, e podem prejudi-
car a qualidade das colheitas e 
a saúde dos animais, afetando a 
produção de alimentos.

Além dos impactos diretos, 
a combinação de baixa umida-
de e calor extremo intensifi ca 
os riscos de incêndios fl orestais 
e agrícolas, que já vêm devas-
tando o Brasil e criando nuvens 
de fumaça que, aliadas à baixa 
umidade, prejudicam ainda 
mais a qualidade do ar. 

DF e Goiás tiveram seus 
dias mais secos do ano, com 
9% e 7% de umidade relativa, 
respectivamente, e acenderam 
um alerta para a saúde pública 
no Brasil.
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 O INCONFIDENTE - Um sargen-
to do Corpo de Bombeiros do Rio, que já 
esteve preso e só voltou a corporação por 
pressão, depois ter recebido 3 x 0 do con-
selho militar, quase incendeia o processo 
de sucessão do CBMERJ ao fazer chama-
das de vídeo onde mostra para os coronéis 
interlocutores uma conversa no What-
sApp com o governador Cláudio Castro, 
para demonstrar um intimidade que nun-
ca teve. Ele tenta passar a imagem de pode-
roso, mas não possui nenhum milímetro 
da força que diz ter.

 O pior é quando o sargento falastrão 
bebe. Aí começa a falar pelo cotovelo e 
multiplica por três qualquer favor que ale-
ga ter feito.

 CARA CRACHÁ - Tem gente do esta-
do do Rio pedindo credenciamento direto 
ao Rock in Rio, sem passar pela direção do 

órgão que a abriga. A ordem do quinto an-
dar é proibir qualquer pedido de creden-
cial em nome do governo do estado.

 VEM PRA CÁ - O prefeito Eduardo 
Paes não dorme de touca. Na manhã da terça 
estava procurando o telefone de personalida-
des que deixaram o governo do estado para 
chamar para ocupar postos do seu gabinete, 
como fez com o coronel Henrique Pires, ex 
-comandante-geral da PM e marido da can-
didata a vereadora Talita Galhardo.

 FRATRICIDA - A turma da prefeitu-
ra mais próxima a Eduardo Paes está se di-
gladiando por uma vaga de edil. Ficaram fu-
riosos porque ele prestigiou o lançamento da 
candidatura da Talita, ex-desafeto, e não foi a 
nenhum lançamento dos seus fi éis escudeiros.

  BENEDITO - O governador do Rio, 
Cláudio Castro, decola nesta quarta-feira 

(4) para Brasília para prestigiar a posse do 
ministro do STJ, o carioca Benedito Gon-
çalves no comando da Escola Superior de 
Magistratura.

 MIGUEL CHIQUE PEREIRA - O 
empreendimento 6 estrelas Colline de 
France, lançado pomposamente no Co-
pacabana Palace e cuja sede será em Mi-
guel Pereira, terá apartamentos no Col-
line Résidence de R$ 2.300.000,00 a R$ 
7.000.0000,00. O metro quadrado está 
entre 20 a 30 mil reais. É o mais caro do 
interior. Já foram vendidas 23 unidades. 
Os nomes dos proprietários estão sendo 
guardados a sete chaves. Nenhum políti-
co na lista.  

  PAELLA - Logo após retornar da Es-
panha, o vice-governador do Rio, � iago 
Pampolha, foi chamado para um almoço 
com cardápio muito estranho.

PINGA-FOGO

Criticar as decisões de Alexandre de 
Moraes relacionadas a empresas de Elon 
Musk é mole; o complicado é encarar os 
chefões do tráfi co e da milícia que, como 
mostrou reportagem de O Globo, corta-
ram o acesso a internet de diversos bair-
ros do Rio e de Niterói.

Nesses locais, o X da questão é outro, 
bem mais grave, revela, de novo, a inca-
pacidade do Estado brasileiro de garantir 
soberania em nosso território.

Há mais de uma década que bandidos 
impõem a moradores de favelas o que a 
criatividade carioca apelidou de gatonet, 
o acesso ilegal a canais por assinatura. 

A evolução tecnológica e a diversifi -
cação de negócios permitiram que a co-
nexão à rede mundial de computadores 
também tivesse que passar pelas mãos 
criminosas.

Diferentemente do auê em torno das 
decisões vindas do Supremo Tribunal 
Federal, a sociedade de um modo geral e 
políticos em particular pouco se mobili-
zaram contra o fato de narcomilicianos 
cortarem o acesso legal não apenas ao 
X, mas ao Facebook, ao Instagram, ao 
Gmail, a qualquer site. 

Fizeram isso como já controlavam a 
venda de botijões de gás e de cestas bá-
sicas. Mas as reações fi caram na base do 
ora veja só, do puxa vida, do onde é que 
vamos parar.

Nesses casos, não se fala em ameaça à 
liberdade de expressão, em ataque à cida-
dania, em restrição de direitos, em ditadu-
ra. Ninguém pede impeachment de ban-
dido, nem de governantes que assistem de 
forma passiva o avanço sobre o território 
que deveria ser controlado pelo Estado. 

Decisões judiciais podem ser contes-
tadas. Moraes, que teve um papel funda-
mental na manutenção da democracia, 
volta e meia ultrapassa limites, como no 
caso de medidas que implicam em cen-
sura prévia a usuários de redes sociais. 
Mas há caminhos institucionais para se 
recorrer de suas canetadas, ninguém vai 
ser morto por isso.

O problema é o silêncio em torno 
de um poder de fato e sem rosto, contra 
o qual não há instrumentos legais dis-
poníveis. Ou algum morador de bairro 
afetado pelas medidas abusivas de cri-
minosos vai usar o Código de Defesa do 
Consumidor contra bandidos violentos 
e armados?

Muito da indignação seletiva está 
relacionada ao fato de os principais pre-
judicados serem moradores de favelas ou 

de bairros pobres, onde há uma relativi-
zação das garantias constitucionais e do 
Código Penal — na manhã de ontem, 60 
escolas na Região Metropolitana do Rio 
estavam fechadas por tiroteios provoca-
dos por operações policiais ou guerras 
entre bandidos.

Todas essas escolas fechadas fi cam 
em favelas ou no seu entorno. Algo dessa 
dimensão jamais aconteceria em bairros 
nobres da cidade, assim como não se ima-
gina — pelo menos, por enquanto — a 
possibilidade de que moradores dessas 
áreas sejam obrigados a comprar pacotes 
de dados da narcomilícia.

O que vale para um lado da cidade 
tem que valer para o outro. Não se pode 
achar razoável que cidadãos tenham sua 
liberdade limitada pela ação de bandi-
dos, restrições que só são possíveis gra-

ças à conivência de agentes do Estado, 
não apenas policiais.

Por uma dessas ironias brasileiras, o 
caso de Musk acabou, por vielas tortas, 
esbarrando com o de moradores opri-
midos pela narcomilícia fl uminense. 
Para fugir ao controle dos bandidos que 
impedem o acesso a provedores tradi-
cionais, que utilizam cabos, cidadãos re-
correm à Starlink do bilionário também 
dono do X. A conexão, neste caso, é for-
necida via satélite, o que dribla a vigilân-
cia dos marginais. 

No fi m das contas, para escapar da 
ilegalidade imposta pelo crime, esses ci-
dadãos buscam uma empresa que teve 
suas contas bloqueadas por Moraes. A 
Starlink pode até ser proibida de operar 
no país porque seu dono se recusa a se 
submeter às leis brasileiras.

Fernando Molica

O X da questão no Rio

Fotos LIDE RJ

Aziz Filho, Claudio Magnavita, Andréia Repsold, 

Denise Rodrigues e Marinho Filippo

LIDE RJ debate saneamento
Andréia Repsold, presi-

dente do LIDE RJ, reuniu 
cerca de 120 empresários 
na última segunda-feira (2), 
para debate sobre tema de 
extrema importância no ce-
nário atual: Saneamento é 
Sustentabilidade.

Andréia lembrou que o 
Rio de Janeiro é modelo no 
país quando falamos em sa-
neamento, com um trabalho 
de excelência em conjunto das 
empresas públicas e privadas. 

O presidente da CEDAE, 
Aguinaldo Ballon, falou sobre 
os grandes desafi os do setor, 
entre eles a atualização de to-
dos os sistemas o uso de novas 
tecnologias com foco em ga-
rantir a qualidade da água sem 
causar impactos no meio am-
biente. Lembrou também os 
impactos da segurança hídrica 
nas questões sociais e na quali-
dade de vida da população.

Nicola Miccione, secretá-
rio de Estado da Casa Civil, 
reforçou o total empenho do 
Estado no setor, e Rodrigo Fa-
vetta, CFO do Pacto Global 
da ONU no Brasil, falou da 
liderança das empresas brasi-
leiras nas ações ligadas às cau-
sas de sustentabilidade.

Rodrigo Favetta, Aziz Filho, Nicola Miccione 

e Aguinaldo Ballon durante o encontro

Alexandre Meyohas - Secretaria da Casa Civil; Guilherme Leal - 

Grupo Melg; Matheus Vasconcelos - Império Ductil; Ricardo Ananias 

- R3 Express; Cassio Castro, subsecretário da Casa Civil do RJ

Marinho Filippo ladeado por Matheus 

Vasconcelos (e) e Claudio Magnavita (d)

Giselia Pontes, Anna Carolina Alvim, Sergio 

Sales, Vinicius Benevides e Fernanda Amaral

Alessandro Monteiro, Rodrigo Favetta, 

Andréia Repsold, Katia Repsold, Titus Schaar 

e Nicola Miccione

Nicola Miccione, secretário da Casa Civil do 

RJ, participou do encontro

Titus Schaar, CEO Ternium

Rodrigo Favetta e Andréia Repsold

Zema apoia reeleição 
de Pedro Duarte

Romeu Zema, 
aproveitou sua es-
tadia de dois dias 
pelo Rio e foi co-
nhecer nesta terça-
-feira (3) o comitê 
central do verea-
dor e candidato 
à reeleição Pedro 
Duarte, do mesmo 
partido do gover-
nador de Minas 
Gerais, o Novo. 

Não faltou mineirice para Pedro, que recebeu o maior 
nome hoje da legenda com uma cesta de pão de queijo 
quentinha, goiabada cascão e cafezinho. 

O evento, no Centro, fi cou cheio com os candidatos do 
Novo que vieram de várias cidades do estado para os tradi-
cionais abraços e apertos de mão.

Aguinaldo Ballon,  Priscila Sakalem 

e Paola Figueira

Kátia Repsold e Jorge Bastos

Discurso do presidente da Cedae, Ballon

CM

Pedro Duarte com Romeu Zema
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Lira negocia alianças para 
apoio a seu sucessor
Lula pode nomear presidentes da Câmara e Senado ministros

Por Gabriela Gallo

Em meio a articulações para 
definir seu sucessor, o presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL), 
convocou líderes partidários 
da Câmara para comparecerem 
Brasília, para discutirem sobre 
o nome que ele irá apoiar para 
sucedê-lo. 

Em conversa com jorna-
listas na terça-feira, o líder da 
maioria na Câmara, deputado 
André Figueiredo (PDT-CE), 
declarou que Lira pretende 
buscar uma unidade entre os 
pré-candidatos ao comando da 
Câmara, o que deve adiar a es-
colha de quem o presidente da 
Casa apoiará na corrida para ser 
seu sucessor. 

A expectativa é que o can-
didato a sucessor da cadeira 
mais alta da Mesa Diretora seja 
anunciado ainda nesta quarta-
-feira (4).

Os nomes na disputa são os 
líderes do União Brasil, Elmar 
Nascimento (BA); do PSD, 
Antônio Brito (BA); do MDB, 
Isnaldo Bulhões (AL), e o vice-
-presidente da Câmara, Marcos 
Pereira (Republicanos-SP).

Lula
A convocação aconteceu 

após Lira se reunir com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), na noite de segunda-fei-
ra (2) no Palácio da Alvorada, 
para chegarem a um acordo so-
bre as eleições na Câmara dos 
Deputados. Bastidores apon-
tam que Lula e Lira não chega-
ram a um acordo. Isso porque 
o atual presidente da Câmara 
tinha a intenção de pedir o 
apoio de Lula a Elmar Nasci-
mento, diante da possibilidade 
da retirada da candidatura de 

Antônio Brito. No entanto, o 
presidente da República disse 
que somente retiraria o apoio a 
Brito caso o candidato de Lira 
fosse Marcos Pereira, o que ele 
não aceitou.

A reunião entre os dois 
aconteceu um dia após o presi-
dente da Câmara se reunir com 
o ex-presidente da República 
Jair Bolsonaro (PL), também a 
fim de buscar apoio de bolsona-
ristas ao candidato que indicar.

Na segunda-feira, Lira 
também se reuniu com mem-
bros Frente Parlamentar do 
Agronegócio (FPA) para pe-
dir apoio ao nome que deci-
dir apoiar para sucedê-lo em 
2025. Ele teve sinalização 
positiva de que terá o supor-
te da bancada ruralista, sob a 
promessa de que o candidato 
chancelado não será submisso 
ao governo e vai fortalecer o 
Legislativo.

Nomeação
Além disso, Lula negocia no-

mear Arthur Lira e o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) como novos minis-
tros de seu governo. As informa-
ções são da coluna da jornalista 
Andreza Matais, do UOL.

A estratégia do governo se-
gue um cálculo político. No caso 
de Lira, a inclusão dele dentro do 
governo ajudaria o Executivo a 
neutralizar o presidente do parti-
do de Lira, senador Ciro Noguei-
ra (PI), que é um dos opositores 
mais duros. O mesmo vale para 
Pacheco, que deve ser nomeado, 
mas a mira no caso é no presiden-
te do PSD, Gilberto Kassab.

Kassab é o um dos principais 
articuladores políticos do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), que tem 
planos de concorrer às eleições 
presidenciais de 2026 como 
candidato da direita – em um 

cenário com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro ainda inelegível.

Após sair de uma reunião 
com o presidente Lula, nesta 
terça-feira, o presidente nacio-
nal do PSD reafirmou a candi-
datura de Antônio Brito (PSD-
-BA) à presidência da Câmara. 
Eles trataram da necessidade de 
construção de um consenso em 
torno de uma candidatura.

Senado
No Senado, o favorito para 

suceder Rodrigo Pacheco é 
o presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
Davi Alcolumbre (União-AP). 
Mas as senadoras Eliziane Lins 
(PSD-MA) e Soraya Thronicke 
(Podemos-MS) cogitar lançar 
a candidatura de uma das duas 
na disputa. Caso vitoriosa, se-
ria a primeira eleição de uma 
mulher para o comando do Le-
gislativo no Brasil.

Ricardo Stuckert/PR

Lira tentou acordo com Lula sobre sucessor

Senado adia novamente 
flexibilização da Ficha Limpa
Por Gabriela Gallo

O plenário do Senado Fe-
deral novamente adiou, nesta 
terça-feira (3), a votação do 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) n° 192/2023 que flexibi-
liza a Lei da Ficha Limpa (Lei 
134/2010), alterando o perío-
do em que políticos ficam ine-
legíveis. O projeto estabelece o 
período de inelegibilidade em 
oito anos após a condenação 
em segunda instância. Hoje, 
o prazo é de oito anos a partir 
do final do cumprimento da 
pena. Se aprovado, o texto va-
lerá mesmo para os casos que já 
foram julgados.

Esta é a segunda vez que a 
votação do texto foi adiada por 
falta de acordo entre as partes. 
O próprio relator do proje-
to, senador Weverton Rocha 
(PDT-MA), pediu desta vez 
para adiar a votação do projeto 
ao notar que a discussão no ple-
nário da Casa estava acalorada 
e, consequentemente, precisava 
ser aprofundada e de mais tem-
po de discussão.

Eleições
Durante a sessão, o presi-

dente da Casa, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), confirmou 
que o texto será apreciado em 
sessão presencial do plenário. 
A expectativa, então, é que o 
texto somente volte a ser dis-
cutido pelos senadores após as 
eleições municipais para evitar 
possíveis influências vindas da 
campanha eleitoral – ou seja, o 
projeto deve voltar a ser discu-

tido a partir de 28 de outubro. 
Além do projeto que altera a 
Lei da Ficha Limpa, os senado-
res também devem votar o pri-
meiro projeto da regulamen-
tação da reforma tributária 
(PLP 108/2024) nesse mesmo 
período.

Além da mudança no tem-
po de inelegibilidade, o PLP 
192 ainda determina um “teto” 
para limitar o acúmulo de pe-
ríodos de inelegibilidade de 
um mesmo candidato que seja 
condenado mais de uma vez. 
Portanto, caso a pessoa que já 
esteja impedida de disputar 
eleições seja condenada a novos 
impedimentos, ela está limitada 
a 12 anos sem poder concorrer 
a cargos políticos.

Em casos de réus que forem 
condenados por abuso do po-

der econômico ou político fi-
carão inelegíveis, se forem con-
denadas “por comportamentos 
graves aptos a implicar a cassa-
ção de registros, de diplomas ou 
de mandatos”.

O relatório do senador We-
verson Rocha declara que: “A 
legislação de vigência enseja, 
portanto, períodos diferentes 
de inelegibilidade, a depender 
do momento da perda do man-
dato. Pode ocorrer de um parla-
mentar cassado pela respectiva 
Casa Legislativa tornar-se por 
isso inelegível durante o prazo 
de 8 anos ou até mesmo por 15 
anos, a depender do caso”.

Discussão
O senador Oriovisto Gui-

marães (Podemos-PR) se ma-
nifestou contrário à medida e 

considerou que ela “amacia” a 
Lei da Ficha Limpa. Na mes-
ma linha, o senador Alessandro 
Vieira (MDB-SE) também se 
posicionou contrário ao proje-
to, alegando que ele privilegia 
apenas políticos.

“Essa é mais uma lei que 
afasta a sociedade do Con-
gresso. Este não é um projeto 
que atende à sociedade, é um 
projeto que atende exclusiva-
mente cidadãos que cometerem 
crimes ou falhas graves na pres-
tação do seu serviço público”, 
destacou Alessandro Viera.

Por outro lado, o senador 
Carlos Portinho (PL-RJ) de-
fendeu o projeto, alegando 
que a medida irá garantir que 
parlamentares não passem por 
excessos do Judiciário. “É pre-
ciso observar o que o Poder Ju-
diciário fez e deformou aquela 
que era a vontade não só da po-
pulação mas do legislador. A 
vontade era que parlamentares 
condenados por um colegia-
do ficassem limitados em oito 
anos a voltar a concorrer a um 
cargo eletivo. O que fez o Po-
der Judiciário, mais uma vez, 
os abusos do Poder Judiciário? 
Eles [se] sentam em cima, de-
pois da primeira decisão do 
colegiado”, disse.

Já o senador Sergio Moro 
(União-PR) concordou com 
os argumentos de que há casos 
de excessos de inelegibilida-
de. Porém, defendeu que réus 
condenados em anos anteriores 
por corrupção, e demais crimes 
administrativos desse nível, não 
devem ser dispensados.

Pedro França/Agência Senado

O próprio relator pediu o adiamento do projeto
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Para Senado, governo está 
sendo inábil e atropelando

“Silêncio do Copom”: novo 
problema para Galípolo

Eleições Almoço

Banco Central

Candidato

Tiro

Ambiente

O problema no Senado é 

essa sensação de atrope-

lo. De que o governo está 

querendo marcar pelos 

senadores a data da sa-

batina e da aprovação, o 

que seria uma atribuição 

do Senado como casa 

que avalia a indicação e 

a aprova ou não. A sensa-

ção de que isso seria uma 

mera formalidade reduz a 

importância que os sena-

dores se dão no processo. 

Depois de almoçar com 

a bancada do PSD, Galí-

polo esteve a sós com o 

presidente da Comissão 

de Assuntos Econômicos 

(CAE), Vanderlan Cardoso 

(PSD-GO). E logo depois 

Vanderlan esteve com o 

líder do governo no Se-

nado, Jaques Wagner. O 

problema é a proximida-

de das eleições. 

Desde 2016, os integran-

tes do Comitê de Política 

Monetária (Copom) estão 

presos a um compromis-

so lavrado em ata. Trata-

-se de algo batizado como 

“Silêncio do Copom”. Por 

esse compromisso, quem 

participa das reuniões do 

comitê fica proibido de 
tratar publicamente de 

qualquer assunto discu-

tido na reunião da quar-

ta-feira anterior a ela até 

a publicação da ata da 

reunião, que costuma sair 

uma semana depois. A 

próxima reunião do Co-

pom está marcada para 

os dias 17 e 18 de setem-

bro. Isso significa que Ga-

briel Galípolo só poderia 

vir a ser sabatinado no 

Senado na próxima ter-

ça-feira (10). Do contrário, 

sua sabatina só poderia 

acontecer depois do dia 

24. Mais um problema 

para a pressa demonstra-

da pelo governo. 

No Senado já começa a 

crescer a impressão de 

que a análise só venha 

mesmo a acontecer de-

pois do primeiro turno 

das eleições, marcado 

para 6 de outubro. “No dia 

10, não dá tempo”, reagiu 

o líder do PSD no Senado, 

Otto Alencar (BA). A janela 

fica, então, apertada. 

Galípolo faz o tradicional 

beija-mão entre os sena-

dores. Na terça-feira (3), 

almoçou no gabinete de 

Otto Alencar com a ban-

cada do PSD. Ali, segun-

do Otto, não deverá haver 

problema. A não ser que o 

governo queira atropelar 

prerrogativas do Senado. 

Esse é o ponto que pega. 

Vanderlan é o autor da 

PEC que aumenta a auto-

nomia do Banco Central. 

O relatório do senador 

Plínio Valério (PSDB-AM) 

já está pronto. Mas não 

há definição sobre quan-

to será analisado pela Co-

missão de Constituição e 

Justiça (CCJ). O governo 

adia a discussão. 

Vanderlan é candidato à 

prefeitura de Goiânia. E, 

direta ou indiretamente, 

todos os senadores estão 

envolvidos nas eleições 

municipais. Acham, por-

tanto, complicado saba-

tinar Galípolo numa data 

tão próxima do pleito. Dia 

24 é uma semana antes 

da semana da eleição.

Outro ponto é a discussão 

da regulamentação dos 

clubes de tiro. Um decreto 

legislativo alterou decreto 

do governo que proibia os 

clubes próximos de esco-

las. O governo agora tra-

balha outro texto. A ques-

tão é central no debate 

em Goiás, onde há muitos 

clubes de tiro. 

Há, porém, outros proble-

mas que contaminam o 

ambiente para a sabati-

na. No caso específico de 
Vanderlan, a indicação 

sobre três temas: a PEC 

da autonomia do Banco 

Central, o decreto sobre 

clubes de tiro, e a questão 

das emendas orçamentá-

rias, que afeta a todos.

Saulo Cruz/Agência Senado

Roque de Sá/Agência Senado

Vanderlan: problemas contaminam o ambiente

Galípolo percorre o Senado no tradicional beija-mão

POR RUDOLFO LAGO
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Starlink recua e diz que 
bloqueará acesso ao X

Por Karoline cavalcante

A Starlink, empresa de in-
ternet via satélite fundada por 
Elon Musk, anunciou nesta 
terça-feira (3) que suspenderá o 
acesso ao X no Brasil, seguindo 
a ordem do ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Foi um 
recuo da sua posição inicial, 
quando a empresa vinha con-
dicionando o cumprimento da 
determinação ao desbloqueio 
das suas contas.

O comunicado surge após a 
empresa ter informado à Agên-
cia Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), que não cumpri-
ria a determinação de Moraes. 
Em uma nota divulgada nas 
redes sociais na tarde de hoje, a 
Starlink criticou abertamente a 
decisão do ministro. Na semana 
passada, Moraes havia imposto 
o bloqueio das contas bancárias 
da Starlink para garantir o pa-
gamento de multas aplicadas ao 
X, plataforma também de pro-
priedade de Musk.

“Aos nossos clientes no Bra-
sil (que podem não conseguir 
ler isto porque X foi bloquea-
do por Alexandre de Moraes). 
A equipe Starlink está fazendo 
todo o possível para mantê-lo 
conectado”, iniciou a empresa 
em publicação na plataforma. 

“Independentemente do 
tratamento ilegal da Starlink 
no congelamento de nossos 
ativos, estamos cumprindo a 
ordem de bloqueio de acesso 
ao X no Brasil. Continuamos 
buscando todas as vias legais, 
assim como outros que concor-
dam que as recentes ordens de 
Alexandre de Moraes violam a 
constituição brasileira”, finali-
zou, em tom de crítica.

Ação
O recuo da Starlink aconte-

ce depois que o partido Novo 
entrou com uma ação no Supre-
mo tentando reverter a decisão 
de Moraes, que foi referendada 
pela Primeira Turma do STF.

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Kassio 
Nunes Marques, será o relator 
da Arguição de Descumpri-
mento de Preceito Fundamen-
tal (ADPF) movida pelo Novo.

A relatoria foi definida por 
sorteio, conforme manda o re-
gimento do STF, e dá a Nunes 
Marques a opção de decidir 
sobre o tema individualmente 
ou submetê-lo a discussão no 
plenário, com os outros 10 mi-
nistros que compõem a Corte.

Até o momento, somente a 
Primeira Turma do STF ana-
lisou o caso, formada por Ale-
xandre de Moraes e pelos mi-
nistros Flávio Dino, Luiz Fux, 
Dias Toffoli e Cármen Lúcia, 
que, na segunda-feira (2) refe-
rendaram, por unanimidade, 
para manter a ordem de suspen-
são imposta por Moraes.

Na ação apresentada, o par-
tido argumenta que a decisão 

tomada é inconstitucional, por 
“violar os preceitos fundamen-
tais do princípio democrático”.

“No mérito, a procedência 
do pedido para declarar a in-
constitucionalidade total da 
decisão judicial ora impugnada 
proferida pelo Ministro Ale-
xandre de Moraes na Pet, por 
violar os preceitos fundamen-
tais do princípio democrático e 
do princípio da lisura das elei-
ções, do direito fundamental à 
liberdade de expressão e de opi-
nião, da garantia fundamental 
do devido processo legal e do 
princípio da proporcionalida-
de”, diz o documento.

O Novo solicita, ainda, que 
a matéria seja levada ao plenário 
físico do Supremo e argumenta 
que a decisão de suspender a 
plataforma X compromete a in-
tegridade das eleições de 2024 
ao “censurar” o debate público 
e interferir no processo eleito-
ral. A defesa acusou Moraes de 
agir de forma pessoal.

“Em realidade, a real mo-
tivação da decisão judicial ora 
impugnada era, de alguma for-

ma, atenuar as narrativas de 
grupos ideológicos e políticos 
contrários à pessoa do Ministro 
e de outros temas que não agra-
dam pessoalmente Sua Exce-
lência, com impacto direto no 
engajamento de atores políticos 
que causam impacto nos resul-
tados das eleições municipais 
de 2024”, diz o texto da ação 
movida pelo Novo.

Nunes Marques foi indica-
do pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). Apesar do perfil 
mais conservador de Nunes, o 
mestre em direito constitucio-
nal, Antonio Carlos de Freitas 
Jr, disse ao Correio da Manhã 
considerar ser pouco provável 
que Nunes Marques opte por 
derrubar a decisão dos colegas 
da Corte.

“Na prática, vejo que dificil-
mente um ministro do Supre-
mo faça esse ato de autofagia. 
Seja por uma questão de cole-
gialidade harmônica. Seja pela 
abertura de uma desafiadora 
jurisprudência de guerra aberta 
entre ministros e suas decisões”, 
avalia o especialista.

Nunes Marques será o relator de ação contra a suspensão
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Nunes Marques será o relator da ação do Novo

Por Karoline cavalcante

O assessor especial da Pre-
sidência da República para As-
suntos Internacionais, Celso 
Amorim, afirmou nesta terça-
-feira (3) que a ordem de prisão 
da Justiça da Venezuela contra 
o opositor Edmundo Gonzá-
lez, do partido Mesa da Unida-
de Democrática, é “muito preo-
cupante” e que há uma clara 
“escalada autoritária” no país. 
As declarações foram feitas em 
entrevista à agência Reuters.

“Seria uma prisão políti-
ca, e não aceitamos (que haja) 
presos políticos”, iniciou Celso 
Amorim. “Não há como negar 
que há uma escalada autoritária 
na Venezuela. Não sentimos 
abertura para o diálogo, há uma 
reação muito forte a qualquer 
comentário”, acrescentou sobre 
a relação com o Brasil.

A frase de Amorim mostra 
como vai ficando cada vez mais 
delicada a relação do Brasil 
com seu vizinho do Norte, com 
quem sempre teve boas rela-
ções. Aos poucos, o Brasil pa-
rece distanciar-se de Maduro à 
medida em que se agrava a crise 
na Venezuela.

González
Na segunda-feira (2), o Mi-

nistério Público da Venezuela 
entrou com um pedido na Jus-
tiça do país para a emissão de 
um mandado de prisão contra 
González, que ocupa o posto de 
principal opositor do presiden-

te Nicolás Maduro, do Partido 
Socialista Unido da Venezuela, 
sob a acusação de “usurpar fun-
ções” ao publicar supostas atas 
eleitorais recolhidas no dia das 
eleições presidenciais pela opo-
sição, função essa que pertence 
ao Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE) do país.

O juiz da Suprema Corte, 
Edward Briceño, acatou a so-
licitação e assinou o mandado 
de prisão, que ordena que o 
diretor da Divisão de Captu-
ra do Corpo de Investigações 
Científicas, Criminais e Crimi-
nalísticas realize o procedimen-
to. González responderá por 
usurpação de funções, falsifi-

cação de documentos públicos, 
instigação à desobediência às 
leis, associação para a prática de 
crime e formação de quadrilha.

Em resposta, González 
compartilhou em suas redes so-
ciais uma nota feita pela página 
do partido oposicionista, do 
qual faz parte, considerando o 
mandado de prisão como “irra-
cional”.

“Expressamos nossa forte 
condenação ao aprofunda-
mento da perseguição política 
contra Edmundo González. Os 
venezuelanos e o mundo olham 
com indignação para um re-
gime que não foi capaz de pu-
blicar no prazo legal permitido 

sequer um ato que apoiasse o 
resultado fraudulento anuncia-
do pela CNE, mas que é capaz 
de construir um mandado de 
prisão contra ele, o vencedor 
das eleições presidenciais”, disse 
a mensagem.

Por meio de um comunica-
do conjunto, a Argentina, Cos-
ta Rica, Guatemala, Paraguai, 
Peru, República Dominicana e 
Uruguai, rejeitaram a decisão 
“inequívoca” da Justiça vene-
zuelana.

“O referido mandado de 
prisão cita vários supostos cri-
mes que nada mais são do que 
mais uma tentativa de silenciar 
o senhor González, ignorar a 
vontade popular venezuelana e 
constitui perseguição política”, 
declararam os países.

“Complicada”
Diante da crise, o cientista 

político Kleber Carrilho, con-
siderou a situação do governo 
brasileiro como “complicada” 
e ponderou que o resultado das 
eleições dos Estados Unidos da 
América poderão ser um fator 
determinante para a Venezuela.

“O governo brasileiro não 
quer se indispor com uma par-
te importante do eleitorado do 
presidente se mantiver o apoio 
ao regime do Maduro, mas 
também não quer romper com 
ele. Esse dilema não é só do Bra-
sil, mas também da Colômbia e 
do Chile. E o maior problema 
é que Maduro está puxando a 
corda a cada dia”. 

Nova crise na Venezuela 
preocupa governo lula

Roque de Sá/Agência Senado

Para Celso Amorim, Venezuela vive “escalada autoritária”

CORREIO BASTIDORES

Doador de Ramagem foi 
condenado por escravidão

Adversários veem em 
pesquisa o limite de Marçal

Tira-teima Bolsonaro na TV

Sem limite

Alerta na Fiocruz

Sem saída

Operações

Uma das quatro pessoas 

físicas que fizeram doa-

ções para a campanha de 

Ramagem já foi conde-

nada pela Justiça Federal 

por manter, em fazenda 
que fica em Minas, 88 tra-

balhadores em condições 

análogas à escravidão.

Galileu Cardoso Naves, 

que doou R$ 10 mil para 

o candidato do PL, e seu 

sócio, Manuel Naves Car-

doso, foram condenados 

a quatro anos e um mês 

de prisão.

Os réus alegaram irregu-

laridades processuais e 

recorreram ao Superior 

Tribunal de Justiça e ao 

Supremo Tribunal Fede-

ral, mas as penas foram 

mantidas. 

Ramagem disse, por sua 

assessoria, que não co-

nhece o doador.

Divulgada ontem, a pes-

quisa Real Time Big Data 

que mostra um empate 

triplo na disputa pela pre-

feitura de São Paulo dei-

xou, nas campanhas de 

Guilherme Boulos (Psol) 

e Ricardo Nunes (MDB), a 

expectativa de que Pablo 

Marçal (PRTB) possa ter 

atingido seu teto.

De acordo com o levan-

tamento, o coach atingiu 

21% das intenções de voto, 

contra 20% de Boulos e 

de Nunes. O percentual 

do empresário é sete pon-

tos superior ao registrado 

pelo mesmo instituto há 

dois meses, mas está no 

patamar dos 21% e 19% di-

vulgados, semana passa-

da, pelo Datafolha e pela 

Quaest.

Mesmo levando-se em 

conta diferenças metoló-

gicas entre as pesquisas, 

há uma sinalização de 
uma eventual dificuldade 
para Marçal crescer mais.

Na avaliação das campa-

nhas dos dois principalis 

adversários de Marçal, ele 

exagerou na agressivida-

de e no deboche, o que 

teria assustado eleitores. 

O Datafolha que será di-

vulgado amanhã servirá 

de termômetro e ajudará 

a avaliar a força da propa-

ganda na TV.

Jair Bolsonaro enfim gra-

vou participação para o 

programa eleitoral de Ale-

xandre Ramagem, can-

didato do PL à prefeitura 

do Rio. O ex-presidente, 

responsável pela indica-

ção do amigo, também se 

comprometeu a partici-

par de atos de campanha 

no início de outubro.

A decisão da justiça ve-

nezuelana, controlada 
pelo governo, de mandar 

prender o oposicionista  

Edmundo González irri-
tou de vez o presidente 
Lula. Assessor do Planalto 

para assuntos externos, 

Celso Amorim declarou 

que o Brasil não aceitará 

sua prisão.

A nova operação das po-

lícias Militar e Civil no 

complexo de favelas da 

Maré fez com que a Fio-

cruz acionasse ontem 
seu plano de contigência. 

Em alerta enviado para 

os funcionários, determi-

nou que nenhum deles 

deixasse as instalações do 

campus Maré.

O governo brasileiro ava-

lia como  reagir diante de 

mais um sinal do endu-

recimento do regime no 

país vizinho. Lula ainda 
paga o preço por ter dado 

declarações amenas em 

relação ao ditador Nico-

lás Maduro e vê que uma 

solução para a crise fica a 
cada dia mais difícil.

O alerta enquadrou a situ-

ação no nível de seguran-

ça três, um dos mais gra-

ves. A operação, que teria 

o objetivo de prender res-

ponsáveis por ataque a 

um bar, gerou também o 

fechamento de 38 esco-

las nas favelas. A situação 

vem se repetindo nas últi-

mas semanas.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados 

Divulgação

Delegado da PF, candidato diz não conhecer o doador

Candidato do PRTB está empatado em São Paulo

POR FERNANDO MOLICA
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Economia aquecida eleva 
receio inflacionário da Fazenda

Preço médio dos imóveis 
cresce 0,76% em agosto 

CORREIO ECONÔMICO

Menor mais caro Salvador lidera

IPC-Fipe avança 

Arrecadar já! 

Ritmo lento

Selic sobe?

Comemorada por muitos, 
a alta trimestral do PIB já 
é objeto de preocupação 
entre a equipe econô-
mica, ao reconhecer que 
o aquecimento da eco-
nomia, certamente, traz 
como sequelas o risco de 
disparada da inflação. 
Mesmo face ao aumento, 
para 3%, da projeção do 
PIB para este ano, persiste 
no radar governamental 

um grau elevado incer-
teza, no que se refere à 
política monetária, cuja 
batuta será usada pelo in-
dicado para o BC, Gabriel 
Galípolo.  
Aparentemente alheio 
ao risco inflacionário, o 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, faz as 
contas de que a econo-
mia deve avançar até 2,8% 
em 2024.

Reflexo direto do aque-
cimento econômico, o 
preço médio dos imóveis 
vendidos em 56 cidades 
do país acusou eleva-
ção de 0,76% em agosto 
último, no comparativo 
mensal, aponta o Índice 
da Fipe ZAP, mas levan-
do em conta a prévia do 
IPCA/IBGE do mês pas-
sado, tendo como refe-
rência o IPCA-15, o avanço 
médio ao consumidor foi 
de 0,19%.

Desde o início do ano, 
a elevação das unidades 
imobiliárias acumula alta 
de 5,13% e de 6,87% em 12 
meses.  

No ranking entre ca-
pitais, a liderança coube 
à Florianópolis (SC), com 
valor médio por metro 
quadrado mais elevado 
(R$ 11.525/m²), seguida por: 
Vitória (R$ 11.383/m²); São 
Paulo (R$ 11.145/m²); Curiti-
ba (R$ 10.242/m²) e Rio de 
Janeiro (R$ 10.178/m²).

No que se refere a dimen-
sões, a pesquisa mostrou 
que imóveis residenciais 
com um dormitório exibi-
ram um preço médio de 
venda relativamente mais 
alto (R$ 10.826/m²), em 
contraste com o menor 
valor, entre as unidades 
dotadas de dois dormitó-
rios (R$ 8.205/m²). 

A escalada de preços dos 
imóveis, captada pelo Ín-
dice Fipe ZAP teve como 
ponto alto as capitais 
nordestinas, liderando o 
ranking de maiores valo-
rizações em agosto: Salva-
dor (+2,07%); João Pessoa 
(+1,82%); São Luís (+1,73%); 
Fortaleza (+1,64%) e Araca-
ju (+1,43%). 

Ainda ‘inercial’, o avanço, 
de 0,06% para 0,18%, de ju-
lho a agosto, do IPC-Fipe 
(Índice de Preços da Fipe, 
em São Paulo), atesta ten-
dência ascendente do in-
dicador, com elevação de 
0,17% na 3ª quadrissema-
na de agosto, conforme 
dados divulgados nessa 
terça (3).   

Sem se ater ao impacto 
da atividade aquecida 
sobre os preços, Haddad 
procurou enfatizar que o 
crescimento da economia 
deve ampliar a arrecada-
ção tributária; “Temos que 
olhar muito para o investi-
mento porque ele que vai 
garantir crescimento com 
baixa inflação”, pontuou.

O indicador paulista da 
Fipe mostra que a inflação 
acumulada no ano bateu 
2,12%, crescendo 3,56% 
em 12 meses, acima, por-
tanto, da alta  exibida na 
mediana das projeções, 
de 3,53%. No mês passa-
do, três dos sete itens do 
IPC-Fipe subiram, mas 
em ritmo lento. 

Enquanto a Esplanada 
especula sobre a inflação 
futura, cresce a expectati-
va de que o Comitê de Po-
lítica Monetária do Banco 
Central, na reunião deste 
mês eleve a Selic (taxa bá-
sica de juros) do patamar 
atual de 10,50% ao ano, 
para convergir a inflação à 
meta de 3%.

Divulgação

Divulgação 

Risco inflacionário está na agenda da Fazenda

Aquecimento da economia infla preços de imóveis

PIB do país no segundo 
trimestre (2T24) sobe 1,4%
Resultado positivo foi impulsionado pelos serviços e pela indústria

Por marcello Sigwalt

Para surpresa de muitos 
analistas, que esperavam um 
resultado mais acanhado, o 
PIB (Produto Interno Bruto) 
do país avançou 1,4% no se-
gundo trimestre do ano, ante o 
anterior (2T24/1T24), como 
reflexo das altas ‘decisivas’ dos 
serviços e da indústria, que 
subiram 1% e 1,8%, respec-
tivamente, divulgou, nessa 
terça-feira (3), o IBGE. Em 
contraste, o antes ‘carro-chefe’ 
da economia, a agropecuária 
amargou um recuo de 2,3%, 
no comparativo trimestral.    

Para o resultado favorável 
também contribuíram ele-
vações de três componentes, 
como o consumo das famílias 
e o consumo do governo, am-
bos com expansão de 1,3%, 
no comparativo citado, assim 
como pela Formação Bruta de 
Capital Fixo (FBCF) – refe-
rência para o nível de investi-
mento no país – que cresceu 
2,1%. Se considerado em valo-
res correntes, o PIB totalizou 
no 2T24 um montante de R$ 
2,9 trilhões. 

Na avaliação da coordena-
dora de Contas Nacionais do 
IBGE, Rebeca Palis, “com o fim 
do protagonismo da Agrope-
cuária, a Indústria se destacou 
nesse trimestre, em especial na 
Eletricidade e gás, água, esgoto, 
atividades de gestão de resíduos 
e na Construção”.

Sob a ótica da demanda in-
terna, a análise do PIB permite 

observar que os três componen-
tes (Consumo das Famílias e do 
Governo e a Formação Bruta 
de Capital Fixo) avançaram, 
mediante o conjunto de fato-
res, como melhores condições 
do mercado de trabalho, juros 
mais baixos e maior disponibi-
lidade de crédito à população, 
entre outros.

Além das variáveis men-

cionadas, a Rebeca destaca os 
componentes de demanda, 
“a alta dos investimentos, be-
neficiados pelo crescimento 
da importação e a produção 
nacional de bens de capital, o 
desempenho da construção e, 
também, o desenvolvimento 
de software. Já o setor externo 
tem contribuído negativamen-
te para a economia”.

Divulgação

Alta forte do PIB no segundo trimestre (2T24) desperta preocupação com inflação

Por marcello Sigwalt

Em sua maioria, concen-
trada na perfuração de poços 
(88%), os investimentos na fase 
de exploração dos contratos de 
petróleo e gás natural devem 
alcançar a marca de R$ 16,4 
bilhões no período de 2024 a 
2027, em que os 12% restantes 
(R$ 2,27 bilhões) serão dis-
tribuídos entre teste de poço 
(8%), levantamento geofísico 
exclusivo (3%) e levantamento 
geofísico não exclusivo (1%). 

É o que aponta o Relatório 
Anual de Exploração 2023, di-
vulgado, nessa segunda-feira 
(2) pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP).

De acordo com o docu-
mento, para o período de 2024 
a 2027, estão previstos inves-
timentos no montante de R$ 
18,31 bilhões, dos quais, R$ 
7,64 bilhões serão efetuados em 
2025 e os R$ 10,67 bilhões res-

tantes, a serem distribuídos nos 
anos de 2026 e 2027.    

No detalhamento dos in-
vestimentos, o relatório indica 
que, entre os investimentos 
previstos apenas para este ano, 
R$ 9,50 bilhões se destinarão 
ao ambiente marítimo, sendo 
R$ 8,50 bilhões na perfuração 

de poços. Para o ambiente ter-
restre, a previsão é de R$ 470 
milhões.

Na verdade, a fase de ex-
ploração, explica a ANP, so-
mente tem início, mediante a 
assinatura dos contratos para 
exploração e produção de pe-
tróleo e gás natural, quando 

são feitos estudos para detectar 
a presença desses combustíveis 
nas áreas sob contrato, chama-
das de blocos, em quantidade 
suficiente para tornar sua ex-
tração economicamente viável. 
Caso essa etapa tenha êxito, as 
empresas poderão passar à fase 
de produção, que marca o iní-
cio da produção, quando a área 
contratada passa a ser chamada 
de campo.

Números de 2023

No que diz respeito aos 
números de 2023, a agência 
reguladora revelou que este foi 
encerrado com 251 blocos sob 
contrato: 13 sob o regime de 
partilha de produção e 238 sob 
o regime de concessão. 

Já no biênio 2022-2023, 
houve queda de 44 blocos, que 
teria sido motivada, prossegue 
a ANP, pela redução pelo bai-
xo quantitativo de contratos 
assinados e ao alto número de 
blocos devolvidos.

Perfuração de poços lidera investimentos
Divulgação - Petrobras

ANP: perfuração de poços é prioridade de investimentos  

nova mexida cambial derruba bolsa

‘medalha de prata’ no ranking global

O dólar fechou em queda 
de 0,29% nesta segunda-feira 
(2), aos R$ 5,615, em dia de 
volatilidade marcado por leilão 
extra realizado pelo BC (Banco 
Central) e por um feriado que 
fechou os mercados nos Esta-
dos Unidos. A moeda oscilou 
entre os sinais durante a ses-
são. Na máxima, chegou a R$ 
5,659; na mínima, a R$ 5,604. 
Já a Bolsa recuou 0,81%, aos 
134.906 pontos, puxada pelo 
recuo dos papéis da Vale.

A sessão foi de baixa liqui-
dez em função do feriado do 
Dia do Trabalho nos Estados 
Unidos, o que costuma trazer 
mais volatilidade aos ativos de 
risco, como o real e os mercados 
acionários.

Com as negociações ameri-
canas fechadas, o foco dos agen-
tes econômicos se voltou à cena 
doméstica. O BC realizou um 
leilão extra de 14.700 contratos 
de swap cambial entre 9h30 e 
9h40 desta manhã, o equiva-

lente a US$ 735 milhões.
No total, foram vendidos 

13.000 contratos com venci-
mento em 5 de março de 2025 
e outros 1.700 com vencimento 
em 1º de agosto de 2025.

Foi a terceira intervenção 
no câmbio desde sexta-feira, 
quando a autarquia fez duas 
vendas para tentar conter a alta 
do dólar: uma no mercado à 
vista, de US$ 1,5 bilhão, e ou-
tra de 15.300 contratos de swap 
cambial, de US$ 765 milhões.

Na operação à vista, o leilão 
é de reservas internacionais, 
sem compromisso de recom-
pra, e o dinheiro é injetado no 
mercado.

Já os contratos de swap fun-
cionam como injeção de dóla-
res no mercado futuro, e quem 
compra está protegido em caso 
de desvalorização. São uma for-
ma de dar saída aos investido-
res, como porta alternativa em 
uma festa lotada, exemplificam 
economistas.

Segundo melhor desempe-
nho global no segundo trimes-
tre (2T24), entre 50 países, o 
país conquistou a ‘medalha de 
prata’ de crescimento econômi-
co no período, cujo PIB avan-
çou 1,4% no período citado, 
ante o anterior, superando o 
apresentado pelas duas maiores 
economias do planeta, os Esta-
dos Unidos e a China. 

É o que mostra levantamen-
to realizado pela agência de 
classificação de risco Austin Ra-

ting. A vice-liderança tupini-
quim, todavia, é compartilhada 
pelas ricas Noruega e Arábia 
Saudita, que igualmente cresce-
ram 1,4% no trimestre passado. 
A lista é encabeçada pelo Peru, 
dono de um crescimento de 
2,4% de seu PIB. 

Ao considerar positivos 
os dados do PIB brasileiro, o 
economista-chefe da Austin 
Rating, Alex Agostini aponta 
como ‘muito forte’ a demanda 
das famílias, “até por conta do 

mercado de trabalho bastante 
aquecido, e os gastos do gover-
no, despesas do setor público 
muito forte também. Esse re-
sultado do PIB é importante. 
Ele é positivo”.

Em contrapartida, a exem-
plo da preocupação, já previa-
mente manifestada pela equipe 
econômica, Agostini entende 
que “por outro lado, acende 
ainda mais a luz amarela para 
o banco central que já vinha 
numa discussão de alta da taxa 

de juros”, contrapõe. O eco-
nomista destaca que atividade 
econômica aquecida tende a 
pressionar a inflação, o que au-
menta as chances de uma polí-
tica monetária contracionista, 
ou seja, com alta de juros, para 
conter os preços.

No comparativo anual tri-
mestral, o PIB nacional subiu 
3,3%, pela elevação dos Ser-
viços (3,5%) e da Indústria 
(3,9%), exceto a Agropecuária, 
que encolheu 2,9%. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Gringos

Investimento

Brasil leva ouro, prata e bronze

Sonho de menino

Fica

COPA À VISTA?

Cristiano Ronaldo 
não descartou estar 
presente na Copa do 
Mundo de 2026 pela 
seleção de Portugal. 
“Não posso respon-
der à pergunta sobre 
2026 porque vivo o 
presente e aproveito 
o momento”,  disse. 
CR7 deu coletiva na 
terça (2), antes dos jogos 
contra Croácia e Escócia, nos dias 5 e 8 de setembro, e 
disse que não pensa em deixar a seleção por enquanto. 
“São coisas da imprensa, nunca me passou pela cabeça. 
Pelo contrário, deu-me mais motivos para continuar”.

Com a contratação do su-
íço Máxime Dominguez, o 
Vasco chegou a 9 gringos 
no elenco. Os outros são: 
Vegetti, Sforza, Galdames, 
Jean David, Pumita, Rojas, 
Emerson Rodríguez e Di-
mitri Payet.

Com o fim da janela de 
transferências, o Botafogo 
fecha a temporada com 
o maior investimento de 
sua história. Foram R$ 231 
milhões investidos em 
atletas para formar o elen-
co que lidera o Brasileirão.

O Brasil ganhou ouro, prata 
e bronze em provas do atle-
tismo no Stade de France na 
Paralimpíada. O sul-mato-
-grossense Yeltsin Jacques, 
32, ficou com o ouro nos 
1.500m na classe T11 (atletas 
com deficiência visual). Na 
mesma prova, o paulista Jú-

lio César Agripino, 33, levou 
o bronze. Já a baiana Raissa 
Machado, 28, ganhou a pra-
ta no lançamento de dardo 
na classe F56 (em que os 
atletas competem senta-
dos por sequelas de polio-
mielite, lesões medulares e 
amputações).

O Fluminense anunciou 
o lateral-esquerdo co-
lombiano Gabriel Fuen-
tes. Aos 27 anos, Fuentes 
disse ser um sonho jogar 
com seu ídolo, o lateral 
Marcelo, e outros ídolos, 
como Thiago Silva.

A proposta do Bragantino 
não agradou e o meia-a-
tacante Matheus Gonçal-
ves, de 19 anos, seguirá 
no Flamengo até o fim da 
temporada. As duas equi-
pes seguem negociando 
o garoto para 2025.

Divulgação/ @Cristiano

CR7 desconversa sobre Mundial

CORREIO NO MUNDO

Ameaça

Papa Francisco Risco

Apreensão

VISITA

Apesar dos pro-
testos da Ucrânia, 
União Europeia e do 
Tribunal Penal In-
ternacional, que no 
ano passado emitiu 
uma ordem de pri-
são contra Putin por 
alegados crimes de 
guerra, o presidente 
russo visitou em alto 
estilo a Mongólia.

O país asiático reconhece a corte, e em tese seria obriga-
do a prender o russo. Mas sua posição geográfica delicada, 
espremido entre Rússia e China, e uma série de projetos 
energéticos oferecidos por Moscou falaram mais alto.

O Kremlin já havia dito que não haveria constrangimen-
tos, e não houve. Putin convidou os mongóis a participa-
rem como observadores da reunião do Brics em Kazan, no 
mês que vem, quando terá outra oportunidade de mostrar 
apoio externo apesar das críticas à invasão da Ucrânia.

O TPI acusa Putin e outras autoridades de remover 
ilegalmente crianças do país invadido para a Rússia. O 
Kremlin nega. No ano passado, o russo não foi a uma 
reunião do Brics na África do Sul devido à ordem, já que 
o anfitrião pediu e não conseguiu autorização junto à 
corte para recebê-lo.

O porta-voz do braço mili-
tar do Hamas alertou que 
a falta de cessões do pri-
meiro-ministro israelense 
sobre a guerra na Faixa 
de Gaza fará com que os 
reféns em posse de movi-
mento islâmico palestino 
sejam assassinados.

O Papa Francisco desem-
barcou na terça (3) em 
Jacarta, capital da Indo-
nésia, país com mais mu-
çulmanos no mundo, no 
primeiro destino da via-
gem que vai levá-lo ain-
da ap Timor-Leste, Papua 
Nova Guiné e Singapura.

A italiana Francesca Al-
banese, relatora especial 
da ONU para os territórios 
palestinos, fez um alerta 
temendo que “a violência 
genocida de Israel” em 
Gaza possa se alastrar à 
Cisjordânia muito em bre-
ve, caso não cesse a guerra.

O Governo dos EUA apre-
endeu um avião utilizado 
pelo ditador da Venezue-
la, Nicolás Maduro, ale-
gando violações das san-
ções e das leis de controle 
de exportações, informou 
o Departamento de Justi-
ça norte-americano.

Divulgação

Putin fez visita à Mongólia

Ataque mortal na Ucrânia

Estrela 
brasileira 
em Paris

Ucrânia acusa Rússia de matar 51 pessoas e deixar 210 feridos

Após missão cumprida, Gabrielzinho 
tem outro ‘check list’ na França

por Igor Gielow (Folhapress)

Ao menos 51 pessoas mor-
reram e 210 ficaram feridas em 
um dos mais mortíferos ataques 
da Guerra da Ucrânia. Elas es-
tavam no prédio do Instituto de 
Comunicações de Poltava (leste 
do país), que foi atingido por um 
ou dois mísseis balísticos russos, 
segundo o presidente Volodimir 
Zelenski.

O ataque ocorreu na terça 
(3), acrescentando um saldo 
mórbido à escalada da guerra 
aérea entre russos e ucranianos, 
registrada a partir do começo da 
semana passada.

Até aqui, o maior número 
de mortos em um bombardeio 
contra uma única localidade na 
guerra havia ocorrido não mui-
to longe dali, na estação de trem 
de Kramatorsk, com 61 vítimas 
em 2022. Naquele caso, o míssil 
era de artilharia, de um modelo 
usado tanto por separatistas pró-
-Rússia quanto por Kiev, o que 
levou a acusações de autoria.

O Ministério da Defesa da 
Rússia ainda não comentou o in-
cidente, mas sua resposta padrão 
é a de que mira alvos militares 
ou estratégicos, e não civis. Mais 
cedo, a pasta havia divulgado ter 
lançado um ataque coordenado 
contra alvos da infraestrutura fer-
roviária dos ucranianos.

Ao longo da madrugada da 
terça, os russos haviam lançado 
35 drones contra a Ucrânia, 27 
dos quais Kiev disse ter derruba-
do. Também foram empregados 
quatro mísseis de modelos não 
determinados, e não está claro 
se isso inclui os que segundo Ze-
lenski atingiram Poltava.

A cidade fica entre Krement-
chuk, importante ponto de Do-
netsk, e Kharkiv, a capital da 
província homônima mais a nor-
deste. Os outros ataques haviam 
matado duas pessoas em Zaporí-
jia e uma em Dnipro.

Zelenski publicou um vídeo 
no qual disse ter “aberto uma in-
vestigação” sobre o ocorrido, mas 
não falou sobre a hipótese levan-
tada por blogueiros militares rus-
sos de que o prédio possa ter sido 
atingido por engano pela defesa 
antiaérea ucraniana.

A campanha russa havia 
começado a escalar na semana 
passada, com três ataques que in-
cluíram a maior ação do tipo na 
guerra. Os ucranianos revidaram 
com o maior número de drones 
lançados contra o território russo 
no domingo (1), e já na segunda 
(2) Moscou voltou à carga.

O incidente eleva a pressão de 
Kiev sobre parceiros ocidentais 
para o fornecimento e autoriza-
ção de uso dentro de alvos na Rús-
sia de mísseis de longa distância.

por sandro Macedo 

(Folhapress)

Depois de três ouros e uma 
prata em Tóquio, Gabriel Araú-
jo veio a Paris com uma missão. 
Repetir os dois títulos dos Jogos 
Paralímpicos anteriores, nos 50 
m costas e 200 m livre, e “trans-
formar a prata em ouro” nos 100 
m costas.

“Três de três e check, está 
concluída a missão”, falou com 
certo alívio após o terceiro ouro 
conquistado na Arena La Dé-
fense, na segunda (2).

Com classificação S2 (para 
atletas com deficiência seve-
ra), Gabrielzinho também foi 

o quarto colocado nos 150 m 
medley em uma categoria aci-
ma, a SM3 - nadadores S3 e S4 
possuem deficiência física signi-
ficativa (amputações de todos os 
membros, problemas de coorde-
nação moderados a severos).

Agora o brasileiro espera 
realizar outro sonho: conhecer 
Paris. “Paris é uma cidade mara-
vilhosa”, conta, afirmando que já 
tem outro check list pronto de 
lugares que deseja visitar.

“Espero ter a oportunidade 
de conhecer a torre [Eiffel], o 
Museu do Louvre, e queria co-
nhecer também o estádio do 
Paris Saint-Germain, mas se não 
der também, está tudo certo”, 

Reprodução

Alexandre Schneider / CPB

Bombardeio russo foi um dos piores ataques da guerra

Com três ouros, Gabrielzinho virou celebridade em Paris

Maduro expede ordem 
de prisão a González

Natal antecipado para 
outubro na Venezuela

O ditador da Venezuela, 
Nicolás Maduro, falou sobre 
a ordem de prisão contra Ed-
mundo González na segunda 
(2), logo após o anúncio do pe-
dido de detenção do adversário 
nas eleições presidenciais.

“Ninguém neste país está 
acima das leis e das instituições, 
como pretende esse senhor es-
condido, o covarde Edmundo 
González Urrutia”, afirmou o 
líder do regime durante seu 
programa semanal na televisão 
estatal. “O Ministério Público 

o citou três vezes e ele não com-
pareceu, pois diz que não reco-
nhece o Ministério Público, em 
que país isso acontece?”

A ordem de captura era es-
perada desde a sexta-feira (30), 
quando González deixou de 
comparecer, pela terceira vez, 
a uma audiência que ocorreria 
no âmbito de uma investigação 
sobre a denúncia de fraude no 
pleito por parte de opositores.

Um porta-voz de González 
afirmou que não havia sido no-
tificado de mandados de prisão.

O Natal, celebrado no dia 
25 de dezembro, será adiantado 
para 1º de outubro na Venezue-
la, egundo anúncio do ditador 
Nicolás Maduro em seu progra-
ma de televisão Con Maduro+.

“É setembro e já cheira a 
Natal. E por isso este ano, em 
homenagem a vocês, em agra-
decimento a vocês, vou decre-
tar o adiantamento do Natal 
para 1º de outubro”, disse. “Para 
todos e todas, chegou o Natal, 
com paz, felicidade e seguran-
ça”, completou Maduro.

Não é a primeira vez que 
Maduro adianta o feriado cris-
tão. Em 2020, ele anunciou o 
início das celebrações natalinas 
em 15 de outubro e no ano se-
guinte antecipou para o dia 4 
do mesmo mês, de acordo com 
o jornal espanhol El País.

A mudança da festivida-
de acontece no mesmo dia em 
que o Ministério Público do 
país ordenou a detenção do 
candidato opositor, Edmundo 
González, por supostos crimes 
relacionados ao terrorismo.

A FIFA iniciou o processo 
para a escolha das cidades-sede 
da Copa do Mundo feminina 
de 2027. A CBF apresentou 12 
candidatas para receber os jogos 
do Mundial, que acontecerá no 
Brasil pela primeira vez.

“Realizaremos um processo 
claro e transparente para esco-
lher os estádios e cidades-sede 
deste torneio, como uma conti-
nuidade da candidatura. Nosso 
objetivo é escolher os estádios 
e cidades-sede mais adequados, 
equilibrando aspectos técnicos 

e financeiros com os objetivos 
de desenvolvimento do futebol 
feminino”, disse Sarai Bareman, 
diretora executiva de Futebol Fe-
minino da FIFA.

Belém e Natal foram adicio-
nadas à lista de potenciais cida-
des-sede. A candidatura do Bra-
sil contava com Belo Horizonte, 
Brasília, Cuiabá, Fortaleza, Ma-
naus, Porto Alegre, Recife, Rio 
de Janeiro, Salvador e São Paulo.

Especialistas da FIFA vão ins-
pecionar os estádios e cidades entre 
25 de setembro e 11 de outubro.

As sedes da Copa do Mundo Feminina
David Alves/AG PA 

Belém se candidatou como cidade-sede do Mundial 2027

indica o mineiro, fã de futebol e 
torcedor do Cruzeiro.

Durante a folga de terça, de 
acordo com o Comitê Paralím-
pico Brasileiro, ele ainda não 
deve estar disponível para fazer 
turismo. Ele ainda nada na sexta 
(6), na categoria S3, novamente 
com chances remotas de pódio. 
“Vou só para incomodar, mas 
é para finalizar [as Paralimpía-

das] com chave de ouro.”
Gabriel nasceu com focome-

lia, doença congênita que impe-
de a formação normal de braços 
e pernas. Gabrielzinho se tor-
nou uma celebridade também 
na França. Nos dias de suas pro-
vas, ele é de longe o atleta mais 
aplaudido, exceção aos france-
ses, claro. “Estou mais em casa 
do que eu imaginava.”
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BNDES conclui estudo de 
Angra 3 e obra custa R$ 23 bi

Eletronuclear entregará relatório para Ministério das Minas e Energia

O 
B N D E S 
(Banco Na-
cional de 
D e s e n v o l -
v i m e n t o 

Econômico e Social)entregou 
nesta terça-feira, 3, à Eletronu-
clear, estudos referentes à estru-
turação do modelo técnico, ju-
rídico e financeiro da retomada 
do projeto de Usina Nuclear de 
Angra 3, terceira usina da Cen-
tral Nuclear Almirante Álvaro 
Alberto – CNAAA. 

Pelo estudo, o custo para fi-
nalizar a construção de Angra 3 
foi avaliado em torno de R$ 23 
bilhões. O montante já investi-
do na obra é de quase R$12 bi-
lhões. Detalhe: estima-se que o 
custo para abandonar as obras 
de Angra 3 pode passar de R$ 21 
bilhões. O montante seria prati-
camente o mesmo de se concluir 
o empreendimento, entretanto 
sem gerar energia elétrica. A 
expectativa da Eletronuclear é 
que a usina entre em operação 
comercial em 2031. 

O material do BNDES 
será enviado pela empresa ao 
Ministério de Minas e Energia 
(MME) e aos acionistas (ENB-
Par e Eletrobras) no mesmo dia 
e, em seguida, o MME deverá 
encaminhar para o Conselho 
Nacional de Política Energéti-
ca (CNPE), que decidirá pela 
conclusão ou não da usina. 

A tarifa proposta no estudo 
está estimada em R$ 653,31 
por megawatt-hora (MWh). 
Esse valor  é similar à tarifa de 
referência definida pelo CNPE 
em 2018 (R$ 480,00, em valo-
res da época, que atualmente 
correspondem a R$639,00). 

O valor da tarifa é inferior 
ao custo de diversas outras tér-
micas, medidas pelos chama-
dos Custos Variáveis Unitários 
(CVU). Com efeito, a média 
dos CVUs das usinas térmicas 
do subsistema Sudeste cor-
responde a R$665,00/MWh, 
conforme dados do Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS) de agosto de 2024.

“Esta é uma etapa crucial 
para a continuidade da obra e 
determinação da tarifa de co-
mercialização da energia que 
será gerada pela usina. Estamos 
confiantes de que as obras des-

lanchem em breve e que o setor 
nuclear volte a ser pujante no 
Brasil”, afirma o presidente da 
Eletronuclear, Raul Lycurgo.

O estudo identificou tam-
bém que cerca de R$ 800 mi-
lhões em equipamentos de 
Angra 3 foram utilizados por 
Angra 2. Da mesma forma, en-
tre R$ 500 milhões a R$ 600 
milhões em combustível nu-
clear foram utilizados pela se-
gunda usina brasileira, e tinham 
sido inicialmente comprados 
para a terceira. Por isso, aproxi-
madamente R$ 1,4 bilhão será 
reembolsado pelo próprio caixa 
de Angra 2. Tal fato impacta 
positivamente a competitivida-
de tarifária de Angra 3. 

Incentivos tributários
O documento aponta ainda 

que qualquer resultado finan-
ceiro positivo identificado fu-
turamente, e incentivos tributá-
rios do setor, como o Renuclear 
- que tramita na Câmara dos 
Deputados -, poderão ser usa-
dos para beneficiar os custos da 
usina a ser construída. 

“Em resumo, temos uma 

proposta de tarifa competitiva 
para uma térmica que fornecerá 
uma energia firme, confiável e 
limpa ao sistema. Mas, aos que 
ainda questionam este aspecto, 
é importante destacar que os 
custos para desistir de Angra 3 
também não são baixos. A di-
ferença é quem vai pagar essa 
conta”, finaliza Lycurgo.

Entenda melhor
Como falado anteriormen-

te, desistir do projeto impli-
caria em um custo de cerca de 
R$21 bilhões, divididos da 
seguinte forma, com valores 
aproximados:

* R$9,2 bilhões para quitar 
financiamentos já existentes 
com a Caixa e o BNDES, in-
cluindo multas e penalidades 
decorrentes da não conclusão 
da obra;

* R$2,5 bilhões para a resci-
são de contratos firmados e suas 
respectivas penalidades;

* R$1,1 bilhão para a devo-
lução de incentivos fiscais rece-
bidos na importação e aquisi-
ção de equipamentos;

* R$940 milhões em desmo-

bilização da obras já realizada;
* R$7,3 bilhões de custo 

de oportunidade de capital 
investido.

Esses valores teriam que 
ser quitados em curto prazo, 
resultando adicionalmente na 
perda definitiva de quase R$12 
bilhões já investidos. 

Com a sua finalização, a 
obra será financiada pela pró-
pria Eletronuclear junto a um 
consórcio de bancos. Por ou-
tro lado, abandonar o projeto 
exigirá que a União assuma os 
custos, transferindo, em última 
instância, para a conta de luz 
sem que os consumidores rece-
bam energia em troca.

Sobre Angra 3
A terceira usina nuclear bra-

sileira terá potência de 1.405 me-
gawatts, sendo capaz de produzir 
cerca de 12 milhões de MWh 
anuais. Com a conclusão de An-
gra 3, a Central Nuclear de An-
gra passará a gerar o equivalente 
a 70% do consumo do estado do 
Rio de Janeiro. O empreendimen-
to apresenta, no momento, um 
progresso físico global de 66%.

A usina vai operar com alto 
grau de confiabilidade e contri-
buir para a segurança de abaste-
cimento para o sistema elétrico 
brasileiro, reduzindo o risco de 
apagões. A geração da unidade 
será suficiente para atender 4,5 
milhões de habitantes. 

Para visualizar a relevância 
da produção de energia de An-
gra 3, ela seria capaz de carregar, 
simultaneamente, 30 mil carros 
elétricos, numa fila de 13 km 
equivalente à ponte Rio-Niterói. 
Em um dia, esse número chegaria 
a 720 mil carros elétricos.

Angra 3 também terá impor-
tante papel na diversificação da 
matriz elétrica e reduzir os cus-
tos totais do Sistema Interligado 
Nacional (SIN), na medida em 
que substituirá a energia gerada 
por usinas térmicas que apresen-
tam alto custo de geração e são 
frequentemente despachadas 
pelo Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS). 

Energia limpa
Destaca-se ainda o papel de 

gerar energia limpa, pois usinas 
nucleares não emitem gases 

responsáveis pelo efeito estufa. 
Por exemplo, uma usina a car-
vão emite  820 g/kWh de CO2, 
podendo chegar ao dobro de-
pendendo da planta. Em con-
trapartida, uma usina nuclear 
emite apenas 12g/kWh. 

Fazendo uma comparação, 
Angra 1 e 2 juntas, gerando 
14,5 bilhões de kWh em um 
ano, emitem 174 mil toneladas 
de CO2 no período. Uma usina 
a carvão com a mesma produ-
ção emite 11,9 milhões de to-
neladas do gás poluente. 

Ou seja, uma usina a car-
vão geraria, neste contexto, 
11.729.000 toneladas de CO2 
a mais. Seria necessário plantar 
586 milhões de árvores para 
compensar o dano, cerca de um 
milhão de hectares. Essa dife-
rença, acumulada durante 25 
anos, seria equivalente a toda 
área do estado de São Paulo. 

Perto dos principais 
centros de consumo

Outro ponto relevante é 
sua proximidade aos principais 
centros de consumo do país, o 
que contribuirá para minimi-
zar as perdas por transmissão 
de energia. Menos um peso na 
conta do contribuinte. A cons-
trução da unidade também é 
fundamental para dar escala a 
toda a cadeia produtiva do se-
tor nuclear brasileiro, da pro-
dução de combustível à geração 
de energia.

Além de ficar perto dos con-
sumidores, as usinas nucleares 
têm a vantagem de ocupar pou-
co espaço. Para se ter uma ideia, 
o espaço dedicado à Angra 3 é 
de 0,08 km². Dentro do está-
dio do Maracanã, cabem duas 
usinas do tamanho de Angra 3, 
e ainda sobra espaço. Uma usi-
na fotovoltáica (energia solar) 
ocupa uma área de 40 km², uma 
hidrelétrica 125 km², e por fim, 
a eólica 400 km² . 

O empreendimento repre-
sentará ainda a criação de cerca 
de 7 mil empregos diretos, no 
pico da obra, além de um nú-
mero muito maior de empregos 
indiretos. A grande maioria 
será contratada na Costa Verde 
fluminense, o que será um im-
portante fator para movimen-
tar a economia da região.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Pier Mauá

Governo anuncia R$ 400 milhões para 
dragagem no Porto do Rio de Janeiro

Lucas Eduardo/Eletronuclear

Estima-se que o custo para abandonar as obras de Angra 3 é praticamente o mesmo para concluir o empreendimento

O Ministério de Portos e 
Aeroportos anunciou o investi-
mento de R$ 400 milhões para 
obras de dragagem no Porto do 
Rio de Janeiro com intuito de 
aumentar a competitividade e a 
capacidade operacional.

Em parceria com a Portos-
Rio, também houve a assinatu-
ra de um acordo de cooperação 
técnica com a Organização das 
Nações Unidas para Educação, 
a Ciência e a Cultura (Unesco) 
visando o desenvolvimento sus-
tentável dos portos do Rio, ali-
nhando as operações portuárias 
com a preservação ambiental e 
o bem-estar social.

O projeto se concentrará 
na implementação de práticas 
sustentáveis, como a melhoria 
da eficiência energética, a ges-
tão adequada de resíduos e a 
preservação de ecossistemas lo-
cais. Adicionalmente, o acordo 
contribuirá para a mitigação e 
adaptação às mudanças climáti-

cas, alinhando-se aos objetivos 
do Acordo de Paris.

Investimento
O ministro de Portos e Aero-

portos, Silvio Costa Filho, anun-
ciou a dragagem do Cais da Gam-
boa e do Canal de Barra Grande, 
com início previsto para 30 de 
outubro, somando quase R$ 117 
milhões em investimentos.

Também estão previstos in-
vestimentos para a dragagem de 
manutenção no Canal do Man-
gue, área com maior incidência 
de sedimentação no Porto do 
Rio de Janeiro. O investimento 
será de R$ 11,5 milhões. Essas 
intervenções fazem parte do 
Novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) e são 
fundamentais para a manuten-
ção e expansão da capacidade 
operacional do porto.

Costa Filho anunciou ain-
da a finalização da dragagem 
do Canal Principal, que está 

preparando o Porto do Rio de 
Janeiro para receber navios de 
grande porte, com 366 metros 
de comprimento. Com con-
clusão prevista para novembro 
e um investimento de R$ 163 
milhões, esta obra não só im-
pulsionará a economia nacio-
nal, mas também promoverá 
o desenvolvimento regional e 
garantirá maior segurança na 
navegação.

“Estamos comprometidos 
em modernizar e ampliar a in-
fraestrutura do Porto do Rio 
de Janeiro, garantindo que ele 
continue sendo um dos princi-
pais polos de comércio interna-
cional do Brasil”, disse o presi-
dente da PortosRio, Francisco 
Martins. “São investimentos es-
senciais para aumentar a com-
petitividade do porto e apoiar 
o crescimento econômico da 
região e do país”, avaliou. 

Informações de Douglas 
Corrêa (Agência Brasil).
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Na abertura da “I Jornada 
de Boas Práticas em Tutelas 
Coletivas”, na segunda, o pre-
sidente do Supremo Tribunal 
Federal e do Conselho Nacio-
nal de Justiça, ministro Luís 
Roberto Barroso, afirmou que a 
tutela coletiva é um instrumen-
to importante para enfrentar 
uma “verdadeira epidemia” de 
judicialização no Brasil. Segun-
do ele, esse mecanismo jurídico 
é uma das ferramentas da Justi-
ça, em especial quando se trata 
de questões estruturais.

O presidente observou que, 
no fim de 2023, havia 83 mi-
lhões de processos pendentes 
no Judiciário brasileiro e que há 
um crescimento exponencial de 
demandas.

A Corte Especial do Supe-
rior Tribunal de Justiça, sob o 
rito dos recursos repetitivo, es-
tabeleceu a tese de que as con-
cessionárias de rodovias res-
pondem, independentemente 
de culpa, pelos danos decorren-
tes de acidentes causados pela 
presença de animais domésti-
cos nas pistas sob concessão, 
aplicando-se a esses casos o Có-
digo de Defesa do Consumidor 
e a Lei das Concessões.

Com a fixação da tese – que 
confirma precedentes das tur-
mas de direito privado do STJ 
–, poderão voltar a tramitar os 
recursos especiais e agravos em 
recurso especial que estavam 
suspensos para a definição do 
precedente qualificado.

Está aberto o credencia-
mento para jornalistas e veícu-
los de imprensa para cobrir a 
Cerimônia de Assinatura Di-
gital e Lacração dos Sistemas 
Eleitorais, que será realizada 
pelo Tribunal Superior Eleito-
ral no dia 10 de setembro. O 
credenciamento prévio estará 
disponível até as 17h do dia 6 
de setembro, sexta-feira.  

A cerimônia certifica a in-
tegridade e a autenticidade 
dos programas que serão usa-
dos nas urnas eletrônicas e nos 
demais sistemas eleitorais das 
Eleições Municipais de 2024. 
Na ocasião, os sistemas serão 
apresentados às entidades fis-
calizadoras na forma de progra-
mas-fonte executáveis

ações coletivas 
para resolver 
problemas 
estruturais

concessionária 
responde por 
acidentes com 
animal em vias

cerimônia 
certifica a 
integridade e a 
autenticidade

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisou, sob a 
relatoria do ministro Antonio 
Anastasia, auditoria de con-
formidade realizada no âm-
bito do Fiscobras 2024 para 
verificar a implantação da Fase 
1 da Linha Leste do Metrô de 
Fortaleza (CE).

O empreendimento conta 
com o aporte de recursos fede-
rais, firmado com o Ministério 
das Cidades, prevendo repasse 
de R$ 660 milhões e um con-
trato de financiamento junto 
ao BNDES para investimento 
de R$ 1 bilhão. 

O contrato estadual tem va-
lor atual de R$ 2,6 bilhões, que 
é o montante de recursos fisca-
lizados pelo TCU.

Metrô de 
Fortaleza 
passa por 
fiscalização 

TCU

Pé-de-Meia: frequência e pagamento
Em vigor desde março des-

te ano, o programa Pé-de-Meia 
é um incentivo financeiro-e-
ducacional pago pelo governo 
federal para promover a perma-
nência e a conclusão escolar de 
pessoas matriculadas no ensino 
médio público. No total, cada 
estudante pode receber até R$ 
9.200, desde que atenda aos 
critérios como os de frequência 
em, no mínimo, 80% das aulas. 
As informações são do Ministé-
rio da Educação.

A parcela paga em um mês 
é sempre referente à frequência 
em meses anteriores e leva em 
conta um cálculo contínuo. O 
programa mede tanto a presen-
ça dos estudantes em cada mês 
de aula como a soma de todas as 
presenças durante o ano letivo.

Caso o aluno tenha uma fre-
quência menor do que 80% em 
algum mês, a parcela referente a 
esse período não será paga, mas, 
se nos meses seguintes ele con-
tinuar comparecendo às aulas 

até acumular os 80% de média 
de assiduidade, poderá receber 
o incentivo daquele mês, que 
havia sido bloqueado.

O estudante pode realizar 
a conferência do seu histórico 
de comparecimento direta-
mente nas escolas. Justifica-
tivas de faltas são válidas, no 
entanto é fundamental pro-
curar a secretaria da escola ou 

o responsável pela frequência 
dos alunos para justificar as 
faltas o quanto antes, para que 
a instituição de ensino tenha 
tempo de atualizar o registro 
de frequência e enviar a infor-
mação para a rede de ensino. 
E o mais importante: o estu-
dante deve sempre lembrar de 
registrar sua presença nas au-
las na hora da chamada.

Conta para 
recebimento

Os depósitos são feitos pela 
Caixa Econômica Federal, em 
uma conta aberta automatica-
mente em nome dos estudantes 
que cumprem os critérios do 
programa.

Caso o aluno contempla-
do seja menor de idade, para 
movimentar a conta, sacar o 
dinheiro ou utilizar o aplica-
tivo Caixa Tem, é necessário 
que o responsável legal realize 
o consentimento e autorize 
seu uso pelo adolescente. Esse 
consentimento pode ser feito 
pelo aplicativo Caixa Tem ou 
em uma agência bancária da 
Caixa. Se o aluno tiver 18 anos 
ou mais, a conta já estará des-
bloqueada para utilização do 
valor recebido.

Consulte a resposta de ou-
tras dúvidas sobre o programa 
na sessão de Perguntas Fre-
quentes do Pé-de-Meia, no site 
do Ministério da Educação.

Reprodução

Histórico do comparecimento pode ser conferido 
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450 brigadistas contra incêndios

Assédio eleitoral no trabalho

Alerta de baixa umidade

Proteção contra eventos climáticos

Dinamarca doa R$ 110 mi

A Sociedade Brasileira 

para o Progresso da Ciên-

cia (SBPC) abriu as inscri-

ções para a 6ª edição do 

Prêmio Carolina Bori Ci-

ência e Mulher. As inscri-

ções podem ser feitas até 

o dia 31 de outubro.

A iniciativa da SBPC 

já premiou 22 cientistas, 

tendo categorias dife-

rentes a cada ano. Nesta 

edição, a premiação é de-

dicada a estudantes que 

têm a intenção de seguir 

carreira científica.
O objetivo é reconhe-

cer jovens talentosas 

cujas pesquisas de inicia-

ção científica demons-

trem criatividade, rigor 

metodológico e potencial 

para contribuir com o fu-

turo da ciência no país. Na 

última edição dedicada a 

esta categoria, em 2022, 

a SBPC recebeu um total 

de 446 indicações e a ex-

pectativa é que neste ano, 

o número de candidatas 

seja ainda maior.

Para participar, as alu-

nas interessadas deverão 

se inscrever no concurso 

através de formulário on-

line, e devem observar os 

critérios de avaliação dis-

poníveis no edital. 

O Ministério Público Fe-

deral (MPF) ingressou 

com uma Ação Civil Pú-

blica contra a União, pe-

dindo a liberação urgente 

de verbas para a contra-

tação de brigadistas. De 

acordo com o órgão, no 

último dia 22 de agosto 

foi expedida uma reco-

mendação para a con-

tratação de mais de 450 

brigadistas e disponibili-

dade de aeronaves para 

combate aos incêndios 

na Região Norte. Como 

o MPF não teve resposta, 

recorreu à Justiça.

Na ação, o MPF solicita 

de forma urgente que o 

Governo Federal libere a 

verba para contratação de 

15 brigadas com 30 briga-

distas temporários cada.

O assédio eleitoral é cri-

me e, desde 2022, o nú-

mero de denúncias só 

tem crescido. 

Para evitar que um tra-

balhador ou servidor pú-

blico sofra a pressão direta 

ou indireta dos patrões 

ou dos chefes imediatos 

para votar em determina-

do candidato, as centrais 

sindicais lançaram, nesta 

terça-feira (3), um aplica-

tivo onde é possível que o 

trabalhador denuncie essa 

prática antidemocrática.

O lançamento ocorre 

em parceria com o Mi-

nistério Público do Tra-

balho (MPT).

A denúncia contra es-

sas más condutas pode 

ser feita na página do Fó-

rum das Centrais Sindicais.

O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) 

emitiu alerta laranja de 

perigo para baixa umida-

de para 15 estados e o Dis-

trito Federal. 

Serão afetados pelo 

tempo seco os estados 

de Goiás, Tocantins, Mato 

Grosso e Mato Grosso do 

Sul, além de partes de 

Maranhão, Piauí, Ceará, 

Rio Grande do Norte, Per-

nambuco, Paraíba, Bahia, 

Minas Gerais, São Paulo, 

Paraná e Rondônia.

Nesses locais, a umida-

de relativa do ar não deve 

passar dos 20% e há risco 

de incêndios florestais e 
à saúde da população. 

Segundo a OMS, o limite 

ideal da umidade relativa 

do ar é em torno de 60%. 

O Governo Federal avan-

ça a atuação em prol da 

agenda sustentável com 

a promoção, entre esta 

terça-feira, 3 de setem-

bro, e quarta-feira (4), em 

Brasília, do 5º Seminário 

Internacional de Soluções 

Baseadas na Natureza 

(SbN) e da 8ª Oficina do 
Processo Participativo do 

PCVR: Encerramento e 

Governança do ciclo de 

participação para a imple-

mentação do Programa 

Cidades Verdes Resilien-

tes (PCVR). 

Os eventos são realiza-

dos pelo CGEE, em parce-

ria com o MCTeIdo, MMA 

e MCidades em  ações 

conjuntas do PCVR.

Governo da Dinamarca 

anunciou a doação de 150 

milhões de coroas dina-

marquesas (cerca de R$ 

110 milhões) para o Fundo 

Amazônia. O anúncio foi 

feito na terça, após reu-

nião da ministra Marina 

Silva com o ministro de 

Cooperação para o De-

senvolvimento e Política 

Climática Global dina-

marquês, Dan Jørgensen. 

A contribuição, segun-

do a ministra, ajudará a 

financiar projetos e inicia-

tivas para reduzir o des-

matamento, proteger a 

biodiversidade, melhorar a 

vida das comunidades lo-

cais e promover o desen-

volvimento sustentável.

Reprodução

SBPC lança chamada para jovens cientistas

Prêmio de Ciência voltado a 
alunas abre inscrições 

Fornecer dados biométricos 
preocupa 60% dos brasileiros

Pesquisa do Comitê Ges-
tor da Internet no Brasil (cgi.
br) mostra que subiu a pro-
porção de empresas brasileiras 
que mantêm armazenados da-
dos biométricos de seus fun-
cionários ou clientes, como 
impressões digitais e reconhe-
cimento facial. A proporção 
aumentou de 24%, em 2021, 
para 30%, em 2023. Segundo 
o levantamento, cresceu tam-
bém a quantidade de empresas 
que mantêm dados de saúde de 
funcionários ou clientes, 24% 
para 26%, no período de 2021 
a 2023. A mesma pesquisa 
aponta que 60% dos brasileiros 
ficam preocupados em fornecer 
dados biométricos.  

Os resultados, lançados na 
segunda pelo CGI, estão na 2ª 
edição da pesquisa Privacidade 
e Proteção de Dados Pessoais, 
produzido pelo Centro Regio-
nal de Estudos para o Desen-
volvimento da Sociedade da 
Informação, que entrevistou, 
em 2023, indivíduos, empresas 
e organizações públicas.

O levantamento identifi-
cou também o avanço na pro-
porção de organizações que 
realizaram alterações em con-
tratos vigentes para adequa-
ção à Lei Geral de Proteção 
de Dados Pessoais (LGPD): 
entre 2021 e 2023, houve cres-
cimento de 24% para 31%, nas 

pequenas empresas, e de 61% 
para 67%, nas de grande porte. 

Os setores econômicos 
que, no mesmo período, mais 
implementaram mudanças 
nos contratos em função da 
LGPD foram os de construção 
(22% para 35%), transportes 
(38% para 42%), alojamento e 
alimentação (23% para 31%), 
informação e comunicação 
(57% para 66%), atividades 
profissionais (38% para 59%) 
e serviços (26% para 46%). 

“A pesquisa mostra que hou-

ve avanços na conformidade 
com a LGPD entre as médias e 
grandes empresas, inclusive em 
diferentes setores econômicos, 
mas há espaço para uma maior 
presença de boas práticas de pro-
teção de dados pessoais, princi-
palmente entre os negócios de 
menor porte”, destacou o gerente 
do Cetic.br, Alexandre Barbosa.

Segundo o levantamento, o 
fornecimento de dados biomé-
tricos é a maior preocupação 
dos usuários de internet bra-
sileiros. De acordo com a pes-

quisa, 32% dos usuários com 
16 anos ou mais relataram ficar 
“muito preocupados” e outros 
28% “preocupados” diante da 
necessidade de fornecer esse 
tipo de dado – juntas, as pro-
porções alcançam 60%.

O estudo mostra que os 
usuários ficam mais apreensivos 
em fornecer dados biométricos 
para instituições financeiras 
(37% “muito preocupados” e 
36% “preocupados”), órgãos de 
governo (35% e 38%) e trans-
porte público (34% e 37%).

Subiu para 30% número de empresas que usam biometria
Freepik

A proporção aumentou de 24%, em 2021, para 30%, em 2023
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O Governo de Goiás declarou 
Estado de Emergência em Anápo-
lis e outras 19 cidades devido a in-
cêndios que comprometem a qua-
lidade do ar. O decreto nº 10.539, 
assinado pelo governador Ronal-
do Caiado (União Brasil), foi pu-
blicado no Diário Oficial e inclui 
um projeto de lei para instituir a 
Política Estadual de Segurança 
Pública de Prevenção e Combate 
ao Incêndio Criminoso. O proje-
to será analisado pela Assembleia 
Legislativa e prevê campanhas 
educativas, reforço na fiscalização 
e mobilização das forças policiais 
para identificar e responsabilizar 
infratores. O objetivo é mitigar 
danos ao meio ambiente e à eco-
nomia, assegurando medidas 
mais rígidas contra incêndios.

O governador Mauro Men-
des assina, na segunda-feira (2), 
o primeiro contrato de obra 
com seguro garantia e cláusula 
de retomada do Brasil. O even-
to ocorrerá às 10h30 na Sala 
Garcia Neto, no Palácio Paia-
guás, em Cuiabá. O contrato 
marca o início das obras de as-
faltamento de 50 km da MT-
430, entre Confresa e Vila Rica, 
com investimento de R$ 95,1 
milhões. A inovação tem o ob-
jetivo de assegurar a qualidade 
das obras acima de R$ 50 mi-
lhões e garantir que sejam en-
tregues à população. Também 
participarão do evento o secre-
tário de Infraestrutura, Marce-
lo de Oliveira, e representantes 
da empresa e da seguradora.

O governo de Mato Grosso 
do Sul criou um grupo de traba-
lho para mapear a população indí-
gena em áreas não regularizadas, 
com o objetivo de identificar suas 
necessidades socioeconômicas e 
desenvolver um cadastro sistemá-
tico. O relatório final, a ser con-
cluído em 30 dias, incluirá pro-
postas de ações e análises técnicas 
e legais necessárias. O grupo será 
composto por representantes das 
secretarias estaduais de Meio Am-
biente, Saúde, Cidadania e Educa-
ção, além de membros do DSEI/
MS, Funai e defensorias públicas. 
Mato Grosso do Sul possui 116,3 
mil indígenas, conforme o Censo 
2022 do IBGE. A iniciativa visa 
melhorar o suporte e a integração 
dos grupos indígenas no estado.

Estado declara 
emergência 
em 20 cidades 
por incêndios

Governo assina 
1º contrato 
com garantia 
no Brasil

Grupo vai 
mapear 
população 
indígena

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O Departamento de Estradas 
de Rodagem do DF (DER-DF) 
teve início nesta terça-feira (3), o 
pré-cadastro para ambulantes in-
teressados em atuar no Eixão do 
Lazer aos domingos e feriados. 
O formulário estará disponível 
no site do DER. Entretanto, o 
pré-cadastro não garante autori-
zação imediata, pois o Decreto 
Nº 40.877/2020, que proíbe o 
comércio no local desde a pande-
mia, ainda está em vigor. Caso o 
decreto seja revogado, os pré-ca-
dastrados que atenderem aos re-
quisitos poderão obter permissão 
para operar de forma legal e orga-
nizada. O deputado local está tra-
balhando para revogar a medida 
atual para liberar e permitir então 
o comércio no Eixão. 

DER-DF 
inicia pré-
cadastro para 
ambulantes 

DISTRITO FEDERAL 

Médicos do DF em 
greve apesar de decisão

Nesta terça-feira (3), médi-
cos do DF iniciaram uma gre-
ve, desrespeitando uma deci-
são judicial do desembargador 
Fernando Habibe, do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios (TJDFT). A 
greve foi interditada pela justi-
ça no dia 27 de agosto, e uma 
nova decisão, em 30 de agos-
to, elevou a multa diária por 
descumprimento de R$ 50 mil 
para R$ 200 mil.

Os profissionais realizaram 
uma manifestação em frente 
ao edifício PO700, sede da Se-
cretaria de Saúde do Distrito 
Federal (SES-DF). A principal 
reivindicação da categoria in-
clui melhorias salariais, novos 
concursos para cargos vagos e 
preferência na mudança de lo-
cal de trabalho conforme a clas-
sificação nos concursos.

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) argumenta que a 
manutenção de 100% do corpo 
médico é crucial para a ade-
quada prestação dos serviços 
públicos. O Executivo também 

afirma que um reajuste salarial 
poderia comprometer o equilí-
brio financeiro das contas pú-
blicas e destaca que a remune-
ração dos médicos já é superior 
a R$ 20 mil, acima da média de 
outras categorias no DF. Em 
julho de 2024, os servidores 
receberam a segunda parcela de 
um aumento de 18%. Sobre as 
outras reivindicações, o gover-
no mencionou a realização de 
concursos com cadastro de re-
serva aberto e contínuo.

O Sindicato dos Médicos 
do Distrito Federal (SindMé-
dico-DF) informou que a greve 
continuará até que uma propos-
ta satisfatória seja apresentada. 
Representantes da entidade se 
reuniram com o secretário de 
Economia do DF, Ney Ferraz 
Júnior, e com o deputado dis-
trital Jorge Vianna (PSD) para 
discutir as demandas. O presi-
dente do sindicato, Gutemberg 
Fialho, criticou a situação, afir-
mando que a greve é uma res-
posta à deterioração do Sistema 
Único de Saúde (SUS) no DF.

Goiás tem aumento de 
queimadas em 2024

Desde o início de 2024, 
Goiás tem registrado um au-
mento significativo nas quei-
madas, com cerca de 100 in-
cêndios ocorrendo diariamente 
em diferentes regiões do estado. 
Até o momento, quase 11 mil 
intervenções foram realizadas 
pelos bombeiros. As altas tem-
peraturas, a baixa umidade e a 
ação humana são fatores princi-
pais para o aumento dos focos 
de incêndio, ameaçando áreas 
urbanas, rurais e impactando o 
ambiente e a saúde pública.

O tenente coronel Luiz 

Eduardo Lobo, do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado 
de Goiás (CBMGO), afirmou 
que o ano tem sido desafia-
dor, mas destacou o trabalho 
eficiente das equipes, que têm 
conseguido controlar os incên-
dios antes que se tornem devas-
tadores. A Operação Cerrado 
Vivo registrou 7.862 atendi-
mentos a incêndios em 2024, 
um aumento de 35,84% em 
relação ao ano anterior. Agosto 
foi o mês com o maior núme-
ro de ocorrências, totalizando 
2.489 casos.

Carolina Pimentel / EBC

Bombeiros lidam com cerca de 100 incêndios diários
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Eixão

Restauração 

Assassinatos 

Mandados 

Alerta Calor 

Incêndios

Prejuízo 

Soja 

Chuvas

A Festa do Morango de 

Brazlândia terá início nes-

ta sexta-feira (6) e ocorrerá 

durante as duas primeiras 

semanas de setembro. O 

evento, que chega à sua 

28ª edição, oferece uma 

variedade de produtos 

derivados do morango, 

como geleias, tortas e su-

cos. A programação inclui 

exposição agropecuária, 

feira de flores, shows e 
concursos. A entrada é 

gratuita e o público pode 

colher seus próprios mo-

rangos.

A festa celebra o auge 

da safra de morango no 

DF, beneficiada pela al-
titude e amplitude tér-

mica da região. Durante 

o evento, 42 estandes de 

produtores rurais da Ema-

ter-DF estarão expostos. A 

“Morangolândia” permite 

aos visitantes colher mo-

rangos diretamente das 

plantações no dia 14 de 

setembro, com inscrições 

antecipadas pelo What-

sApp: (61) 99817-3453.

A festa será realizada 

na Sede da Associação 

Rural e Cultural Alexandre 

de Gusmão (Arcag), na 

BR-080, Km 13, em Bra-

zlândia.

 O governador do Distri-

to Federal, Ibaneis Rocha 

(MDB), publicou um novo 

decreto que trata da ocu-

pação do Eixão do Lazer. 

O texto, publicado em edi-

ção extra do Diário Oficial 
do Distrito Federal (DODF). 

Prevê a elaboração de um 

Plano de Uso e Ocupação 

do Eixão do Lazer, em até 

30 dias, pelo (DER-DF).

 A DF-345, em Planaltina 

(DF), será restaurada para 

melhorar a ligação entre 

Arapoanga e Goiás. O De-

partamento de Estradas 

de Rodagem do DF (DER-

-DF) anunciou a obra, com 

a licitação marcada para 18 

de setembro. O deputado 

Claudio Abrantes celebrou 

o apoio do governador Iba-

neis Rocha.

Em agosto, o Mato Grosso 

do Sul registrou 28 assas-

sinatos, o 4º maior núme-

ro do ano. Janeiro teve o 

maior com 37 mortes. De 

janeiro a agosto, houve 

uma redução de 21,53% 

nos homicídios em com-

paração com 2023. O nú-

mero de feminicídios caiu 

9% em relação ao ano 

passado.

 Na terça (3), o MP de Goiás 

cumpriu 10 mandados de 

busca e apreensão em Po-

rangatu, investigando um 

vereador e empresários por 

fraude em concurso públi-

co de 2023. A empresa con-

tratada também enfrenta 

acusações de fraudes em 

certames em outras cida-

des goianas.

Na segunda-feira (2), Mato 

Grosso do Sul enfrentou 

um alerta de grande pe-

rigo para baixa umidade, 

com Costa Rica registran-

do um mínimo recorde de 

9%. O estado está em aler-

ta vermelho devido ao ris-

co de incêndios florestais 
e problemas de saúde, 

que podem ser fatais

Cuiabá (MT) enfrenta uma 

intensa onda de calor, 

com temperaturas pre-

vistas para alcançar 42°C 

nesta terça-feira (3) e até 

43°C no fim de semana, 
conforme o Inmet. O aler-

ta amarelo abrange quase 

todo o Brasil, com tempe-

raturas 5°C acima da mé-

dia até quinta-feira (4).

Na segunda (2), o DF en-

frentou um dia crítico com 

3.277.684,57 m² queima-

dos. O Corpo de Bombei-

ros registrou 71 incêndios 

florestais em regiões como 
Park Way e Samambaia. 

O fogo, que levou motoris-

tas a evacuarem áreas, foi 

controlado às 16h16, consu-

mindo 162.436 m² com três 

viaturas envolvidas.

O furto de cabos no Distrito 

Federal causou um prejuízo 

de R$ 2,7 milhões em 2023. 

Em 2024, as ocorrências au-

mentaram 26,1%, passando 

de 375 para 473 casos até 

agosto. A Neoenergia rela-

tou perdas de R$ 329 mil só 

nos primeiros cinco meses 

do ano. Especialistas pe-

dem penas mais severas 

para combater o crime.

A ausência de chuvas no 

Centro-Oeste pode atra-

sar o plantio de soja da 

safra 2024/25 em Mato 

Grosso. Com previsão de 

dias secos e temperaturas 

elevadas em setembro, o 

início da semeadura, que 

poderia começar em 7 de 

setembro, pode ser afeta-

do pela seca severa e au-

mento de incêndios.

O Distrito Federal viveu o 

dia mais seco do ano na 

segunda-feira (2), com 

umidade de 9% no Gama 

e 14% no Plano Piloto. O 

Inmet chegou a emitir 

um alerta vermelho para 

baixa umidade, com índi-

ces abaixo dos 12%. Bra-

sília está há mais de 130 

dias sem chuvas. 

Emater-DF/ Divulgação

Evento celebra safra com frutas, shows e feira

Festa do Morango de 
Brazlândia começa sexta-feira

Brasília enfrenta dia 
mais seco do ano: 7%

Por Mayariane Castro

Na terça-feira (3), Brasília 
registrou o nível mais baixo de 
umidade relativa do ar do ano, 
chegando a atingir somente 
7% na Estação Meteorológica 
do Gama, conforme divulgado 
pelo Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet).

No dia anterior, a umidade 
já tinha sido a mais baixa, com 
9%. Diminuiu ainda mais. A 

capital federal permanece em 
alerta vermelho devido à com-
binação de uma onda de calor e 
baixa umidade.

A queda foi brusca. Na úl-
tima semana, a Estação Meteo-
rológica do Paranoá registrou 
uma temperatura mínima de 
14°C e uma máxima prevista de 
29°C. A umidade relativa do ar 
caiu de 85% pela manhã para 
25% à tarde num único dia.

O Distrito Federal atravessa 

a pior seca dos últimos 44 anos. 
De maio a agosto de 2024, o 
período registrou a menor inci-
dência de chuvas desde a déca-
da de 1980. 

De acordo com especialistas 
do Centro Nacional de Moni-
toramento de Desastres Natu-
rais (Cemaden), a situação deve 
permanecer crítica ou até se 
agravar em setembro. 

A pesquisadora Ana Paula 
Cunha destacou que a escassez 

de chuvas pode persistir.

Alerta nacional

Além do Distrito Federal, 
outros 16 estados brasileiros es-
tão enfrentando a pior seca dos 
últimos anos. O cenário é agra-
vado pelo fato de Brasília estar 
há 128 dias sem chuvas. 

O recorde histórico de seca 
na cidade é de 163 dias sem 
chuvas, registrado em 1973. O 
alerta vermelho emitido pelo 
Inmet atinge, além do Distrito 
Federal, partes de Minas Ge-
rais, São Paulo, Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul.

Cuidados

Para mitigar os efeitos da 
seca, o Inmet recomenda a ado-
ção de cuidados específicos. É 
aconselhável manter uma boa 
hidratação, umedecer narinas 
e olhos com soro fisiológico, 
utilizar umidificadores, baldes 
ou panos molhados para elevar 
a umidade ambiente, evitar ati-
vidades físicas durante o calor, 
preferir refeições leves e se pro-
teger do sol. 

Além disso, deve-se ter 
cuidado com o manuseio de 
fogo para prevenir incêndios 
e queimadas.

Há 128 dias sem chuvas, DF vive a pior situação em 44 anos
Marcelo Camargo/Agência Brasil

O Inmet emitiu alerta vermelho em razão da seca e do calor
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O Acre enfrenta sua pior seca 
desde novembro de 2022, com 
100% de seu território afetado, 
conforme o Monitor das Secas 
divulgado na segunda-feira (2). 
Entre junho e julho de 2024, a 
situação se agravou, com 14% do 
estado registrado em seca extrema. 
A Defesa Civil Estadual, liderada 
pelo coronel Carlos Batista, re-
latou que todos os rios estão em 
alerta máximo e que a seca pode 
continuar até outubro. O gover-
nador Gladson Cameli já havia 
decretado situação de emergência 
ambiental em junho devido à re-
dução drástica das chuvas, prejuí-
zos sociais e econômicos, e riscos 
de incêndios florestais. O cenário 
exige atenção e medidas urgentes 
para mitigar os impactos.

O Hospital de Emergências 
Dr. Oswaldo Cruz, em Macapá, 
agora possui neurocirurgiões 
disponíveis 24 horas, conforme 
anunciado pelo governador Clé-
cio Luís neste domingo (1º). A 
partir desta data, a unidade, que 
antes contava com médicos em 
regime de sobreaviso, realizou 
seu primeiro procedimento cirúr-
gico ainda na noite do anúncio. 
Esta mudança é vista como uma 
grande conquista para a saúde do 
Amapá, especialmente para casos 
críticos como Acidente Vascular 
Cerebral (AVC). Além disso, um 
novo hospital está em construção, 
com investimento de R$ 129 mi-
lhões, que incluirá cinco andares, 
212 leitos, seis salas de cirurgia e 
diversas outras estruturas. 

A Defensoria Pública do 
Estado do Amazonas (DPE-
-AM) e a Procuradoria Geral do 
Estado (PGE-AM) firmaram 
um acordo para zerar a fila de 
cateterismos e angioplastias no 
Hospital Universitário Francisca 
Mendes (HUFM). A decisão do 
juiz Ronnie Frank Torres Stone 
desbloqueou R$ 1,08 milhão do 
Fundo Estadual de Saúde para a 
contratação emergencial de pro-
cedimentos. O contrato de 90 
dias, iniciado em 14 de agosto, 
prevê até 1.400 procedimentos. 
Até 2 de setembro, 160 pacientes 
foram atendidos. O bloqueio de 
verbas ocorreu em 2020 para ga-
rantir a compra de materiais ne-
cessários após uma crise de gestão 
no hospital.

Estado 
enfrenta 
emergência de 
seca extrema

Hospital agora 
conta com 
neurocirurgiões 
24 horas 

Acordo 
elimina fila de 
cateterismo 
em hospital 

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

A pesquisa Quaest divulgada 
em 30 de agosto revela empate 
técnico na corrida pela Prefeitu-
ra de Belém. Eder Mauro (PL) 
lidera com 23% das intenções de 
voto, enquanto Igor Norman-
do (MDB) aparece com 21%. 
O atual prefeito, Edmilson Ro-
drigues (PSOL), está com 15% 
e empatado com Igor no limite 
da margem de erro de 3 pontos 
percentuais. A pesquisa, realizada 
entre 28 e 30 de agosto com 900 
eleitores, mostra que, na margem 
de erro, Eder pode ter entre 20% 
e 26%, e Igor entre 18% e 24%. A 
margem de erro da pesquisa é de 
3 pontos e o nível de confiança 
é de 95%. O levantamento está 
registrado no TSE sob o número 
PA-02991/2024.

Eder Mauro 
e Igor 
Normando 
empatados 

PARÁ

Impeachment entra em 
pauta em Roraima

Nesta segunda-feira (2), 
a Assembleia Legislativa de 
Roraima (Ale-RR) definiu os 
membros da comissão especial 
que analisará o pedido de im-
peachment contra o governa-
dor Antonio Denarium (PP). 
A comissão será presidida pelo 
deputado Armando Neto (PL), 
com Renato Silva (Podemos) 
como vice-presidente e Neto 
Loureiro (PMB) como relator. 

O pedido de impeachment, 
protocolado em 19 de junho de 
2024 por Rudson Leite da Silva 
e Fábio Gonçalves de Almeida, 
acusa Denarium de irregulari-
dades na administração públi-
ca, incluindo desvio de recur-
sos, nepotismo e uso indevido 
de programas sociais.

O presidente da Ale-RR, 
deputado Soldado Sampaio 
(Republicanos), colocou o 
pedido em tramitação menos 
de 15 dias após seu protocolo. 
Com a comissão agora forma-
da, o governador terá até dez 
sessões ordinárias para apresen-

tar sua defesa. 
Durante esse período, os 

parlamentares poderão condu-
zir diligências, realizar reuniões 
e ouvir testemunhas para elabo-
rar o relatório final da comis-
são. 

A instalação da comissão 
segue um ato presidencial que 
formalizou a criação do grupo. 
A deputada Aurelina Medei-
ros (Progressistas) conduziu 
a reunião para a escolha dos 
membros devido à sua posição 
como a parlamentar mais idosa 
da legislatura. O processo de 
seleção resultou na eleição de 
Armando Neto como presiden-
te, Renato Silva como vice-pre-
sidente e Neto Loureiro como 
relator. 

O pedido de impeachment 
detalha acusações contra De-
narium, incluindo supostos 
desvios de recursos e abuso de 
poder econômico, e pede sua 
destituição, ressarcimento ao 
erário e envio das denúncias aos 
órgãos de controle.

Fumaça cancela mais 
voos em Rondônia

A fumaça proveniente de 
queimadas em Rondônia con-
tinua a impactar significativa-
mente as operações aéreas no 
estado. No período de 1º a 2 de 
setembro, sete voos foram can-
celados e um desviado no aero-
porto de Porto Velho. Entre os 
cancelamentos estão dois voos 
da Azul que deveriam operar 
nas rotas Porto Velho-Belo Ho-
rizonte e Porto Velho-Ji-Para-
ná, além de um voo da Latam 
que teve que ser desviado para 
Brasília devido à baixa visibili-

dade. 
Nos últimos dias, a fumaça 

também causou o cancelamen-
to de voos da Azul entre Ji-Pa-
raná e Cuiabá, além de Cacoal e 
Cuiabá. A companhia aérea re-
latou que, até 30 de agosto, 11 
voos foram cancelados. A Gol, 
entre 29 e 31 de agosto, cance-
lou seis voos para Porto Velho 
por causa da fumaça.

A administração do aero-
porto de Porto Velho informou 
que, nas últimas duas semanas, 
30 voos foram cancelados.

Silas Paixão

Fumaça de queimadas afeta operações aéreas 

CORREIO NORTE

Falecimento

Comunicação

Incêndio 

Investimento

Prisão Suspensão 

Operação 

Candidatos 

Candidato 

Vigilância

O Acre lançou o aplicativo 

AC Net Zero, tornando-se 

o primeiro estado brasi-

leiro a disponibilizar uma 

ferramenta que mede a 

emissão de carbono de tu-

ristas. Desenvolvido pela 

Companhia de Desenvol-

vimento de Serviços Am-

bientais (CDSA), vincula-

da à Secretaria de Estado 

da Fazenda, o aplicativo 

está disponível para iOS e 

Android e permite que os 

usuários calculem e com-

pensem suas emissões de 

CO2 através da compra de 

créditos de carbono.

O gestor da CDSA, Victor 

Hugo Rondon, explicou 

que o aplicativo pode cal-

cular as emissões desde o 

voo até a estadia no Acre, 

abrangendo transporte 

interno e outras ativida-

des. O objetivo é permitir 

que visitantes e organi-

zadores de eventos no 

estado compensem suas 

emissões utilizando cré-

ditos de carbono, com 

recursos direcionados 

principalmente para co-

munidades tradicionais e 

ações ambientais locais. A 

ferramenta também for-

necerá orientações para 

reduzir a emissão.

Nelson dos Anjos, ex-bo-

xeador e fundador do 

projeto social “Formando 

Campeões”, faleceu aos 71 

anos na segunda-feira (2), 

após um AVC agravado 

pela diabetes. Nelsinho, 

conhecido no esporte 

amapaense, foi campeão 

amador e dedicou sua 

vida a ensinar boxe a jo-

vens carentes.

O MPF recomendou que 

hospitais de Rondônia 

comuniquem mortes de 

indígenas aos DSEIs ou 

secretarias municipais de 

Assistência Social. O ob-

jetivo é garantir que ritu-

ais funerários respeitem 

as práticas culturais dos 

indígenas, sejam eles al-

deados ou urbanos. Prazo 

para resposta é de 30 dias.

O norte do Tocantins en-

frenta um incêndio flores-

tal há quatro dias, agrava-

do pela estiagem severa 

que afeta 16 estados desde 

maio. Mais de cem pesso-

as, incluindo brigadistas e 

voluntários, estão no com-

bate, mas o fogo, iniciado 

por faíscas em uma pro-

priedade, continua fora de 

controle.

Durante a Expoacre 2024, 

Anderson Castro, diretor 

do Detran, anunciou que o 

Acre investirá mais de R$ 

40 milhões na CNH Social 

até o fim do mandato do 
governador Gladson Ca-

meli. A iniciativa visa ofere-

cer habilitação gratuita a 22 

mil pessoas e melhorar a 

segurança no trânsito.

Um homem foi preso em 

flagrante por atear fogo na 
mata em Novo Progresso, 

Pará, no sábado (31), duran-

te a 39ª fase da Operação 

Curupira. Funcionário da 

fazenda onde o incêndio 

ocorreu, ele foi autuado e 

multado pela Semas. Com 

direito a fiança, responderá 
em liberdade.

 Barqueiros e pequenas 

empresas de transporte flu-

vial em Cruzeiro do Sul (AC), 

suspenderam operações 

devido à seca no Rio Juruá, 

que prejudica a navegação 

e o transporte para Mare-

chal Thaumaturgo, Porto 

Walter e Ipixuna (AM). A 

seca também afeta o esco-

amento de produção.

Na terça (3), a Polícia Fe-

deral deflagrou a opera-

ção Taurus Aureus contra 

o garimpo ilegal na Terra 

Indígena Yanomami. Fo-

ram cumpridos 15 man-

dados de busca e apreen-

são e cinco de prisão em 

Roraima e Rondônia. A PF 

já prendeu três pessoas e 

bloqueou R$ 834 mil em 

bens dos investigados. 

O Ministério Público do 

Amazonas (MPAM) selecio-

nou na segunda-feira (2) os 

candidatos para a lista trí-

plice do próximo Procura-

dor-Geral de Justiça. A vota-

ção foi virtual e contou com 

cerca de 183 promotores e 

procuradores. Os nomes 

serão enviados ao governa-

dor Wilson Lima para esco-

lha final.

Em 2024, Brasil Novo, São 

Miguel do Guamá e Sapu-

caia, no Pará, têm apenas 

um candidato a prefeito. 

São eles Weder Makes 

Carneiro, Eduardo Sam-

paio Gomes Leite e Wilton 

Miranda de Lima, todos 

pelo MDB. Com apenas 

um voto válido, qualquer 

um será eleito, conforme 

a legislação.

Rondônia intensifica a vi-
gilância à febre do Oro-

pouche após duas mortes 

confirmadas na Bahia. A 
Secretaria de Saúde orien-

tou hospitais sobre o ma-

nejo de amostras para 

diagnóstico de arboviroses. 

A doença apresenta sinto-

mas semelhantes aos da 

dengue e chikungunya.

Marcos Vicentti/Secom

Estado é o primeiro a disponibilizar ferramenta

Acre lança aplicativo inovador 
para medir carbono

Qualidade do ar atinge níveis 
perigosos em Rio Branco

Nesta segunda-feira, 2 de 
setembro, o governo do Acre, 
através da Secretaria do Meio 
Ambiente (Sema), emitiu um 
novo alerta sobre a deterioração 
da qualidade do ar na região. 

A situação, que está sendo 
monitorada pelo Centro Inte-
grado de Geoprocessamento 
e Monitoramento Ambiental 
(Cigma), é resultado de um ele-
vado número de focos de calor 
na Amazônia, com uma con-
centração significativa de fuma-
ça vinda do sul do Amazonas.

A qualidade do ar em Rio 
Branco, a capital do estado, 
apresentou uma média de 
193,65 microgramas por metro 
cúbico, muito acima do limite 
recomendado pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
que é de 15 microgramas por 
metro cúbico, esse índice colo-
ca a qualidade do ar em um ní-
vel considerado péssimo, com a 
poluição sendo 13 vezes supe-
rior ao recomendado. 

Devido à alta concentração 
de fumaça, a prefeitura de Rio 
Branco anunciou a suspensão 
das aulas nas escolas públicas da 
cidade a partir desta terça-feira 
(3) até sexta-feira (6). 

A decisão visa proteger os 
cerca de 22 mil alunos do ensi-

no infantil e fundamental, além 
dos 16 centros de educação in-
fantil, da poluição atmosférica 
que tem afetado a saúde das 
crianças.

A Secretaria de Estado de 
Saúde (Sesacre) recomenda à 
população medidas de prote-
ção, como o aumento da in-
gestão de líquidos, a redução 
da exposição ao ar livre, e o uso 
de máscaras. A orientação é es-
pecialmente importante para 
grupos sensíveis, como crianças 

e idosos, que podem sofrer efei-
tos mais graves devido à polui-
ção.

Além das ações de orienta-
ção e prevenção, o governo do 
Acre está intensificando a fisca-
lização e o monitoramento am-
biental, incluindo a Operação 
Sine Ignis e o apoio das briga-
das de incêndio. No entanto, a 
qualidade do ar continua crítica 
e a visibilidade reduzida impac-
tando até mesmo operações aé-
reas de resgate.

Dados recentes mostram 
que, apenas em agosto, foram 
registrados 147 focos de quei-
madas em Rio Branco, um au-
mento de 55% em relação ao 
ano anterior. A umidade relati-
va do ar na capital está em 39%, 
bem abaixo do ideal de 50 a 
60%.

Em resposta ao agravamen-
to da situação, o Estado decre-
tou emergência em saúde pú-
blica para facilitar a adoção de 
medidas emergenciais. 

Alerta de saúde é emitido enquanto seca e queimadas continuam
Pedro Devani/Secom

Acúmulo de fumaça se deu por conta do número de focos de calor
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O programa Alagoas Sem 
Fome iniciou, na segunda (02), o 
projeto Padarias Artesanais, que 
vai capacitar 600 alagoanos na pa-
nificação. A ação, coordenada por 
Paula Dantas, combate a desnutri-
ção e busca gerar emprego e renda 
através de técnicas simples de co-
zinha. O curso de oito horas ensi-
na a produção de 10 tipos de pães 
com ingredientes tradicionais e 
não exige grande maquinário. 

Ao final, os participantes 
recebem kits para continuar a 
produção em casa. O projeto, 
inspirado por uma iniciativa 
da segunda-dama Lu Alckmin, 
conta com parceria do SENAI 
para certificação. As aulas ocor-
rem em Maceió e em outras ci-
dades do interior.

Em meio à disputa entre Elon 
Musk e o ministro do STF, Ale-
xandre de Moraes, sobre a per-
manência do X (ex-Twitter) no 
Brasil, 26 dos 39 deputados fede-
rais baianos, cerca de 66%, já se 
registraram em plataformas alter-
nativas como Threads e Bluesky. 
Os 14 deputados restantes não 
têm contas em redes similares ao 
X, sendo eles Adolfo Viana, Alex 
Santana, Antonio Brito, Arthur 
Maia, Elisangela Araújo, Félix 
Mendonça Jr., João Carlos Bace-
lar, José Rocha, Leur Lomanto Jr., 
Márcio Marinho, Otto Alencar 
Filho, Pastor Isidório, Paulo Ma-
galhães e Roberta Roma. Embora 
Roberta Roma tenha divulgado 
uma conta no Koo, a plataforma 
foi descontinuada.

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Piauí (TRE-PI) anunciou 
alterações nas seções eleitorais lo-
calizadas no Centro, Norte e Sul 
de Teresina para as Eleições 2024. 
Segundo o Cartório da 97ª Zona 
Eleitoral do Piauí, diversos locais 
de votação foram modificados. 

O TRE-PI orienta que os 
eleitores verifiquem seus novos 
endereços de votação, disponí-
veis tanto no Título de Eleitor 
impresso quanto na versão di-
gital e-Título. É crucial que os 
eleitores conferem essas mu-
danças antecipadamente para 
garantir que se dirijam ao local 
correto no dia da eleição, evi-
tando transtornos e garantindo 
um processo eleitoral mais or-
ganizado e eficiente.

Programa 
lança curso de 
panificação 
em Maceió

Deputados 
passam a usar 
novas redes 
sociais 

Mudanças 
em locais de 
votação em 
Teresina

ALAGOAS BAHIA PIAUÍ

Na segunda (2), o Governo 
do Rio Grande do Norte e o Mi-
nistério da Saúde assinaram um 
termo de compromisso para a 
construção do Hospital Metro-
politano em Emaús, Parnamirim. 
A nova unidade, voltada para ca-
sos de politrauma e neurologia, 
atenderá uma região com mais de 
dois milhões de habitantes, repre-
sentando um investimento crucial 
para a saúde do estado. Além do 
hospital, serão construídos uma 
policlínica e uma maternidade em 
Natal, com investimento total su-
perior a R$ 77 milhões. A gover-
nadora Fátima Bezerra destacou 
a importância do projeto para a 
saúde e o bem-estar da população, 
considerando-o um marco em sua 
administração.

Acordo com o 
Ministério da 
Saúde para 
hospital

R.G DO NORTE

Rivanda lidera com 
53% em Jupi (PE)

Em Jupi, no Agreste Me-
ridional, a 206 km do Recife, 
a corrida eleitoral ganha for-
ça com a candidata à prefeita 
pelo PSD, Rivanda Freire, que 
conta com o apoio do atual pre-
feito Marcos Patriota (PSD). 
Rivanda registrou um signi-
ficativo avanço de 6,9 pontos 
percentuais na preferência do 
eleitorado em comparação com 
o levantamento anterior, rea-
lizado pelo instituto Opinião 
em julho. Nesse período, suas 
intenções de voto passaram de 
46,5% para 53,4%, consolidan-
do sua liderança na disputa. 
Do lado oposto, a candidata 
Celina Brito, representante 
do Republicanos, também ob-
teve crescimento, embora em 
menor proporção, subindo 
quatro pontos percentuais, de 
33,7% para 37,1%. Brancos e 
nulos somam 2,3%, enquanto 
os indecisos representam 7,2% 
dos entrevistados. Quando se 
considera a pesquisa espontâ-
nea, onde o eleitor menciona 
o nome do candidato de sua 

preferência sem o auxílio de 
uma lista, Rivanda demonstrou 
um crescimento ainda mais ex-
pressivo. Ela saltou de 30% para 
47,1%, marcando um avanço 
de 17 pontos percentuais, o que 
reflete uma consolidação sig-
nificativa de sua imagem junto 
ao eleitorado. Celina, por sua 
vez, também apresentou cres-
cimento, passando de 21,7% 
para 30,6%, um aumento de 
oito pontos percentuais. Nesse 
cenário de votação espontânea, 
a proporção de brancos e nulos 
é de apenas 1,7%, enquanto o 
percentual de indecisos sobe 
para 17,7%, sugerindo que 
ainda há uma margem consi-
derável de eleitores que podem 
influenciar o resultado final da 
eleição. No quesito rejeição, 
Celina Brito enfrenta um de-
safio maior. De acordo com os 
dados, 42,3% dos entrevistados 
afirmaram que não votariam 
nela sob nenhuma circunstân-
cia, o que pode ser um obstá-
culo significativo em sua cam-
panha.

Vagas para residência 
médica no Ceará

As inscrições para o proces-
so seletivo das Residências em 
Saúde, incluindo as áreas mé-
dica, multiprofissional encer-
raram. De acordo com a Secre-
taria da Saúde do Ceará (Sesa), 
estão disponíveis 900 vagas. No 
Brasil, o programa oferece mais 
de 8,7 mil vagas em aproxima-
damente 1,7 mil programas de 
residência em Saúde.Neste ano 
serão quatro locais de prova: 
Fortaleza, Juazeiro do Norte, 
Sobral e Quixadá. Organizada 
pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), a prova da seleção está 

prevista para o dia 20 de outu-
bro. 

Em 2024, a seleção dos pro-
fissionais se dará por meio do 
Exame Nacional de Residên-
cia (Enare), coordenado pela 
Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh), vincula-
da ao Ministério da Educação 
(MEC).A iniciativa é seme-
lhante ao Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem): após a 
realização da prova, o partici-
pante escolhe onde pretende 
atuar. Em todo o Brasil, 163 
instituições estão cadastradas.

Reprodução

O Enare é organizado pela Ebserh, com apoio da FGV
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Zoo noturno

Capacitação

Justiça

Agricultura

Pesquisa Comemoração

Lula No Ceará

Denúncias

Preço

Cestas

Faltam quatro dias para a 

realização do tradicional 

desfile cívico-militar alu-

sivo ao 7 de setembro. A 
comissão de organização 

composta por uma equi-

pe intersetorial do Gover-
no ajusta os últimos deta-

lhes e nesta quinta-feira, 

5, inicia a montagem da 

infraestrutura de palcos, 

de sinalização, de pontos 

de hidratação, mobilida-

de, acessos e segurança 

do evento.
A logística envolverá o 
fechamento dos acessos 

entre o cruzamento das 

avenidas Gonçalo Prado 

Rollemberg e Barão de 

Maruim a partir da sexta-

-feira, 6. No dia do desfile, 
o alinhamento das tropas 

militares ocorrerá a partir 
da praça Fausto Cardoso 

e avenida Ivo do Prado, 
enquanto que os pelo-

tões cívicos compostos 
por alunos e instituições 

ficarão no lado oposto ao 
militar, também na aveni-
da Ivo do Prado. Para a se-

gurança, serão instaladas 

áreas de monitoramento 
e locais de concentração 

dos policiais militares 

com acompanhamento 

da polícia civil. 

Neste mês de setembro, 
o Zoológico de Salvador, 
localizado no bairro de 

Ondina, abre a nova tem-

porada do Zoo Noturno, 
uma experiência única e 
inesquecível, de visitação 
ao parque à noite. As visi-
tas guiadas acontecerão 

sempre às quartas – feiras, 

nos dias 4, 11, 18 e 25 de se-

tembro.

No Maranhão, foram aber-
tas duas mil vagas para 
o curso Coletivo Online, 
destinado a jovens de 16 
a 25 anos, com renda fa-

miliar de até dois salários-

-mínimos, que tenham 
concluído ou estejam 
concluindo o Ensino Mé-

dio. O curso visa auxiliar 
os jovens a entender o 
mercado de trabalho.

A Justiça Eleitoral deferiu 
o pedido de registro dos 

nove candidatos à Prefei-
tura de Teresina e de todos 

os candidatos a vice-pre-

feito. Os dados constam 
no sistema de divulgação 
de candidaturas. Com a 
etapa superada, os noves 
postulantes ao cargo con-

correm ao pleito no dia 06 

de outubro.

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Inclu-

são e Cidadania realiza 

mais uma edição da Feira 

da Agricultura Familiar, 
com uma diversidade de 
produtos e expositores de 

cada uma das macrorre-

giões do estado. O evento 
acontece nas primeiras 

quartas de cada mês

Uma pesquisa de opinião 

pública realizada pelo Ins-

tituto Credibilidade, nas 

últimas semanas de agos-

to, no município de União, 
a 60 km de Teresina, re-

velou que atual prefeito 
e candidato à reeleição 

Gustavo Medeiros (Pro-

gressistas) é o favorito na 
corrida eleitoral.

O Centro Universitário 
UNI-RN realizará, no dia 
30 de outubro, um evento 
voltado para a área edu-

cacional norte-rio-gran-

dense para celebrar os 25 

anos de fundação da Ins-

tituição, que surgiu com a 

premissa de desenvolver 
o Rio Grande do Norte por 
meio do Ensino Superior.

O presidente Lula (PT), 
retornará ao Ceará ainda 
no primeiro turno. A in-

formação foi confirmada 
pelo ministro da Educa-

ção, Camilo Santana, que 

também é correligionário 
do presidente. O Ceará faz 
parte de uma estratégia 

nacional petista de con-

quistar mais municípios 
nas próximas eleições.

O aplicativo Pardal já rece-

beu cerca de 256 denún-

cias de irregularidades 

eleitorais na Paraíba em 
apenas duas semanas, 

desde o início da campa-

nha. O maior número de 
denúncias são de candi-

datos à vereador. Em se-

guida, estão as denúncias 

relacionadas à coligações 

e partidos. 

O preço do botijão de gás 
de cozinha no Rio Grande 

do Norte deverá aumen-

tar, em média. A confir-
mação foi dada ao g1 RN 
pelo presidente do Sindi-

cato dos Revendedores 
Autorizados de Gás Lique-

feito de Petróleo, Ivo Lo-

pes. O valor se assemelha 
com o praticado no esta-

do há dois anos.

Em meio aos trabalhos de 

remoção dos escombros 

do desabamento no San-

tuário de Nossa Senhora 
da Conceição, na Zona 

Norte do Recife, a Prefei-
tura da cidade doou ces-

tas básicas para a Igreja. O 
objetivo é facilitar a pres-

tação de ajuda a famílias 
cadastradas.

Divulgação

Serão mais de 7 mil alunos envolvidos na ação

Governo de Sergipe prepara 
desfile cívico-militar

Bandeira vermelha deixará 
alimentos mais caros no Ceará

Desde domingo (1º), as 
contas de luz no Brasil estão 
sujeitas à bandeira vermelha 
no patamar 2, o que encarece 
o valor da energia elétrica em 
setembro. A cada 100 quilo-
watts-hora (kWh) consumidos, 
o custo adicional será de R$ 
7,877. Diante desse cenário, 
diversos setores da economia já 
preveem um repasse desse au-
mento nos preços dos produtos 
ao consumidor final. O econo-

mista Alex Araújo afirma que 
esse tipo de aumento de valores 
nas contas de energia, por conta 
da sistemática de bandeiras, afe-
ta os consumidores domésticos 
e pequenos consumidores em-
presariais. Isso porque os gran-
des consumidores empresariais 
adquirem a energia no mercado 
livre. “Dessa forma, o impacto 
tende a ser maior no orçamento 
familiar”.Sobre os efeitos dessa 
medida na inflação, ele explica 

que como a maioria dos indica-
dores de inflação se concentram 
na inflação ao consumidor, o 
impacto será sentido direta-
mente. Araújo também refor-
ça que conforme a Pesquisa de 
Orçamento Familiar, do IBGE, 
16,3% do orçamento das famí-
lias cearenses estão comprome-
tidos com serviços de utilidade 
pública, tendo a energia elétrica 
o maior peso.”Os mais afetados 
serão os mais pobres, que pos-

suem o orçamento com mais 
limitadores e não têm alterna-
tivas para reduzir o consumo 
por possuírem poucos equipa-
mentos elétricos que possam 
ser desligados ou recursos para 
ter equipamentos de autoge-
ração de energia”, comenta.A 
produção de alimentos tam-
bém deve ser impactada com 
essa nova bandeira de energia. 
Segundo o analista de mercado 
das Centrais de Abastecimento 
do Ceará (Ceasa), Odálio Gi-
rão, o impacto maior deve ser 
no setor de grãos, por conta do 
uso contínuo de energia na pro-
dução.

Ele cita como exemplos a 
soja, o milho, o arroz e o feijão, 
que são produtos que precisam 
de irrigação. “Esses produtos 
vão sentir o impacto quase de 
imediato, já no final deste mês”.

“Mercado absorve muito 
bem no segundo semestre e va-
mos ter uma boa produção, mas 
os custos operacionais devem 
afetar diretamente o produtor 
e, consequentemente, o consu-
midor”, considera. A reação em 
cadeia, pelo menos inicialmen-
te, não deve impactar no bolso 
do consumidor na hora de fazer 
as compras.

 População é a mais impactada com aumento da conta de luz
Governo do Ceará/Reprodução

Criação de gado no Ceará deve ser impactada com aumento da conta de energia
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MA: Apoio do governo a produtores 
Mais de 20 atos administra-

tivos foram realizados no inicio 
da semana, durante as ações 
do Gabinete Itinerante do go-
verno do estado na 64ª edição 
da Exposição Agropecuária do 
Maranhão (Expoema). O even-
to está sendo realizado pela As-
sociação dos Criadores do Ma-
ranhão (Ascem), em parceria 
com a gestão estadual, no Par-
que Independência, no Jardim 
São Cristóvão, em São Luís. 

O Gabinete Itinerante é 
uma medida do Estado para 
que a população tenha conhe-
cimento sobre as políticas pú-
blicas desenvolvidas e possa 
usufruir dos diversos benefícios 
direcionados à sociedade. 

O governador Carlos Bran-
dão destacou o trabalho realiza-
do pela administração estadual. 
Trouxemos 22 secretarias para 
discutir ações com os produto-
res rurais. Apresentamos tudo 

que tínhamos nos comprome-
tido no ano passado e, também, 
mostramos novas propostas.

É sempre boa essa parceria 
com todos os segmentos da so-
ciedade. Assinamos decretos e 
projetos de lei que vão benefi-
ciar o produtor rural”, afirmou 
o governador.

Brandão definiu a parceria 
com os produtores rurais como 
de grande importância para o 
desenvolvimento do estado. 

Para o governador, o evento 
é um forte impulsionador de 
negócios, emprego e renda, vi-
sando fortalecer cada vez mais 
o setor agropecuário. Outro 
destaque dos atos institucio-
nais anunciados foi a apresenta-
ção do potencial do Maranhão 
com o projeto de Indicação 
Geográfica (IG) que está sendo 
desenvolvido pela Secretaria de 
Estado da Ciência, Tecnologia 
e Inovação (Secti).

CORREIO OPINIÃO

Por Rosângela Zeidan*

No momento em que 
o Brasil se aproxima das 
urnas mais uma vez divi-
dido entre forças demo-
cráticas e as de natureza 
autoritária, é importan-
te esticar o olhar para 
aquela que pode ser con-
siderada a eleição mais 
importante do mundo. 
Nos Estados Unidos, a 
figura de Kamala Har-
ris tem se destacado de 
maneira impressionan-
te. Ela entrou na corrida 
nos últimos momentos 
e, surpreendentemente, 
já lidera as pesquisas, 
desafiando com altivez 
a extrema-direita re-
presentada por Donald 
Trump.

O que mais me en-
canta em Kamala não é 
sua ascensão política rá-
pida, mas o fato de estar 
conseguindo resgatar 
a bandeira do patrio-
tismo, que nos últimos 
anos vinha sendo se-
questrada pela extrema-
-direita. Este fenômeno 
não aconteceu apenas 
com o trumpismo, mas 
em vários países da Eu-
ropa e também no Bra-
sil, com o bolsonarismo. 
Temos, portanto, muito 
a aprender com Kamala. 

Com sua postura 
firme e ao mesmo tem-
po cheia de dignidade e 
ternura, Kamala Harris 
está conseguindo tra-
zer de volta o significa-
do do patriotismo para 
o campo democrático. 
Não entro aqui no mé-
rito das violências que o 
excesso de amor próprio 
americano tem espalha-
do pelo mundo, seja em 
governos republicanos 
ou democratas. O fato 
é que Kamala passou a 
empolgar os americanos 
e o mundo todo com 
um discurso em defesa 
da democracia quando 
o trumpismo já cantava 
vitória mundo afora. 

Mulher, negra e po-
lítica, ela tem uma his-
tória comovente de vida 
e propostas de mais jus-
tiça nas oportunidades. 
Com esta bagagem, a 
candidata do Partido 
Democrata tem con-
seguido conscientizar 
cada vez mais eleitores 

de que a democracia 
deve ser o valor funda-
mental para quem ama 
seu país. O fascismo 
jamais poderia ter sido 
confundido com patrio-
tismo. Essa associação 
mergulhou o planeta 
nas guerras mais san-
grentas e de consequên-
cias mais ameaçadoras 
para a humanidade.

O fato de uma mu-
lher estar conseguindo 
reagir à onda da extre-
ma direita e resgatar o 
patriotismo como um 
valor que precisa caber 
dentro da democracia é 
mais uma prova da im-
portância da presença 
feminina na política. 
As mulheres, com sua 
firmeza e ternura, tra-
zem uma perspectiva 
única e necessária para 
os desafios de lideran-
ça. Em qualquer parte 
do mundo, a participa-
ção das mulheres é vital 
para a construção de 
sociedades mais justas e 
igualitárias.

Infelizmente, a pre-
sença feminina na po-
lítica ainda é muito 
aquém do ideal. No 
Brasil, são apenas 15% 
das cadeiras do Senado 
e 18% na Câmara. Nos 
Estados Unidos, as mu-
lheres ainda são mino-
ria, mas já se aproximam 
dos 30% dos assentos 
do legislativo. Os nú-
meros indicam um lon-
go caminho a percorrer 
até a paridade de gênero 
na política. A trajetória 
inspiradora de Kamala 
Harris demonstra o po-
tencial transformador 
que as mulheres podem 
ter ao ocupar esses espa-
ços de poder. 

É preciso garantir 
que mais mulheres te-
nham a oportunidade 
de seguir esse caminho, 
enfrentando e superan-
do as barreiras impostas 
pelo machismo estrutu-
ral de nossa sociedade. 
Que possamos aprender 
com exemplos como o 
de Kamala Harris e con-
tinuar lutando por um 
mundo onde a política 
seja, de fato, para todos 
e todas.

*Zeidan é deputada 
estadual (PT-RJ)

Reuters/Folhapress

Kamala Harris respondeu 
alegações de Donald Trump

Kamala põe a 
força da mulher 
no resgate do 
patriotismo 
democrático

1ª Conferência da Diáspora 
Africana nas Américas

A instituição de uma agên-
cia permanente em Salvador 
para atuar pelo fortalecimento 
dos ideais do pan-africanismo 
e a promoção do direito a terra 
e ao território às comunidades 
tradicionais foram algumas das 
recomendações para o 9° Con-
gresso Pan-Africano, que será 
realizado na capital do Togo, 
Lomé, ainda este ano. 

As indicações integram a 
Carta da 1ª Conferência da 
Diáspora Africana nas Améri-
cas, realizada na capital baiana. 
O documento foi entregue ao 
presidente organizador da Con-
ferência Pan-africana de Lomé, 
Robert Dussey, que é ministro 
de Relações Exteriores togolês.

A Conferência foi encerra-
da na última semana de agosto 
- Dia Internacional das Pessoas 
Afrodescendentes - com parti-
cipação, na última plenária, dos 
ministros Mauro Vieira (Rela-
ções Exteriores); Aniele Fran-
co (Igualdade Racial); Silvio 
Almeida (Direitos Humanos e 
Cidadania); Margareth Mene-
zes (Cultura); o presidente da 
Fundação Cultural Palmares, 
João Jorge Rodrigues; e a pre-
sidenta da Fundação Nacio-
nal de Artes (Funarte), Maria 
Marighella. O governador Je-

rônimo Rodrigues e os secre-
tários Raimundo Nascimento 
(interino da Justiça e Direitos 
Humanos), Ângela Guimarães 
(Promoção da Igualdade Racial 
e dos Povos e Comunidades 
Tracionais), Maurício Bacelar 
(Turismo), e Bruno Monteiro 
(Cultura), também participa-
ram do debate. 

A União Africana (UA) 
escolheu a cidade mais negra 
fora de África, Salvador, para 
sediar a primeira reunião da 6ª 

Região em território não africa-
no, em função da afrocentrali-
dade predominante na cultura 
baiana. A 6ª Região é composta 
por pessoas de origem africana, 
que vivem fora do continente, 
independentemente de nacio-
nalidade. A Conferência teve 
o objetivo de mobilizar os afro-
descendentes das Américas em 
torno dos eixos: pan-africanis-
mo, memória, restituição, repa-
ração e reconstrução. O Con-
gresso Pan-Africano está sendo 

precedido por seis conferências 
regionais, visando à geração de 
subsídios para as discussões do 
9º Congresso, sendo realiza-
da uma em cada região africa-
na (Meridional, Setentrional, 
Central, Oriental, Ocidental, 
bem como a diáspora). 

O governador Jerônimo 
Rodrigues disse que a Con-
ferência era um momento de 
integração da cultura afro-dias-
pórica, uma agenda articulada 
entre universidades.

O evento, em Salvador, foi encerrado com carta de recomendações
R. Reis/Ascom SJDH

Salvador sediou a 1ª Conferência da Diáspora Africana nas Américas, de 29 a 31 de agosto
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O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa 
(Sececrj) lançou, nesta terça-feira 
(3), mais dois editais que fazem 
parte do pacote de investimentos 
da Política Nacional Aldir Blanc 
(Pnab). Juntos, o “Fomenta Festi-
val” e o Fluxos Fluminenses” vão 
destinar R$ 42 milhões à cultura 
fluminense, distribuídos entre 
quase 400 vagas. As inscrições 
ficam abertas das 9h do dia 4 de 
setembro até às 18h do dia 3 de 
outubro, exclusivamente pela in-
ternet, através da plataforma De-
senvolve Cultura. “Estamos tra-
balhando na construção de uma 
cultura acessível, inclusiva e para 
todos”, ressaltou o governador do 
Rio, Cláudio Castro.

A Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais prosse-
gue nesta quarta-feira (04), na 
Faculdade de Engenharia da 
Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG), em Belo 
Horizonte, com treinamento 
sobre os Sistema de Informa-
ção do Programa Nacional de 
Imunizações (SI-PNI) e sobre 
o e-SUS, iniciado nesta terça 
(03). 

A ação objetiva capacitar 
cerca de 56 referências técni-
cas das 28 Unidades Regionais 
de Saúde. Na programação do 
treinamento estão previstos 
cursos sobre a Estratégia e-SUS 
na atenção primária à saúde, 
prontuário eletrônico do cida-
dão, entre outros.

A Defesa Civil do Estado de 
São Paulo, por meio do CGE 
(Centro de Gerenciamento de 
Emergências), renovou até a 
próxima sexta-feira (6) o alerta 
de risco elevado para incêndios 
para as regiões norte, noroeste e 
oeste do estado.

O Mapa de Risco, que é 
uma das ferramentas tecnológi-
cas que auxiliam a Defesa Civil 
no monitoramento de queima-
das em vegetação durante o pe-
ríodo da estiagem, indica grau 
máximo de risco nas respectivas 
faixas do território paulista.

Para os próximos dias, as re-
giões norte, noroeste e oeste do 
estado continuarão com o tem-
po seco e sem condições para 
precipitações. 

Estado lança 
editais de 
cultura com R$ 
42 milhões

Saúde realiza 
treinamento 
em sistemas de 
informação

Defesa Civil 
estende alerta 
de risco para 
incêndios  

RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS SÃO PAULO

O governador do Espírito 
Santo, Renato Casagrande, foi 
um dos palestrantes do 2° Semi-
nário “Desafios da Federação: 
Caminhos para a construção do 
federalismo climático no Brasil”, 
evento realizado nesta terça-feira 
(03) pela Secretaria de Relações 
Institucionais (SRI), da Presi-
dência da República, em Brasília 
(DF). O seminário tem por ob-
jetivo refletir sobre os desafios e 
caminhos possíveis à governança 
climática no federalismo brasi-
leiro. Na abertura do evento, o 
mandatário capixaba – que tam-
bém preside o Consórcio Brasil 
Verde – destacou que as mudan-
ças climáticas afetam quem mais 
necessita dos serviços públicos, 
acentuando as desigualdades. 

Federalismo 
climático é 
debatido em 
evento

ESPÍRITO SANTO

Pedágio sem 
cancela começa a 
operar em SP 

O primeiro pedágio sem can-
cela com cobrança em São Paulo 
passará a funcionar a partir da 
meia-noite desta quarta (4). A 
estrutura estará localizada na 
SP-333, em Itápolis, segundo a 
concessionária EcoNoroeste. No 
modelo, chamado de free flow, 
a cobrança é feita pelos pórti-
cos, que substituem as praças de 
pedágio e são equipados com 
tecnologia para identificar os 
veículos.

A EcoNoroeste diz que prevê 
o começo da operação de outro 
pedágio free flow, em Jabotica-
bal, ainda neste ano.

Para os usuários que pos-
suem TAG (como Sem Parar e 
Veloe), a transação será feita au-
tomaticamente pela operadora, 
e os motoristas terão descontos 
progressivos.

Os demais motoristas terão 
15 dias para efetuar o pagamento 
por meio de canais disponibili-

zados pela concessionária, como 
Whatsapp e aplicativo. Quem 
não quitar a tarifa estará sujeito 
a multa de evasão no valor de R$ 
195,23 e desconto de cinco pon-
tos na carteira, de acordo com a 
EcoNoroeste.

As empresas de pagamento 
automático (TAG) projetam re-
gistrar forte crescimento com a 
implantação da tecnologia, que 
vem avançando no Sudeste e no 
Rio Grande do Sul.

A Ecopistas utiliza o free 
flow no corredor Ayrton Senna/ 
Carvalho Pinto (SP-070), mas 
somente para testes, sem cobran-
ça.

Em rodovias federais, os 
únicos pórticos ativos são os da 
Rio-Santos, sob administração 
da CCR RioSP. As estruturas de 
cobrança eletrônica estão locali-
zadas em Paraty (km 538), Man-
garatiba (km 447) e Itaguaí (km 
414), todas cidades fluminenses.

O sistema na Rio-Santos, em 
operação desde 31 de março de 
2023, ainda é um projeto-piloto 
e faz parte do ambiente experi-
mental para analisar a melhor 
modelagem antes da possível 
expansão para outras concessões 
federais.

Em SP, há um plano para 
que todas as rodovias estaduais 
concedidas utilizem a tecnologia 
free flow. Os editais das novas 
concessões preveem a implanta-
ção. No caso de privatizações an-
tigas, as concessionárias se prepa-
ram para a substituição gradativa 
das praças de pedágio, segundo a 
Artesp (Agência de Transporte 

do Estado de São Paulo).

CANAIS PARA PAGAR O 

PEDÁGIO

- Site freeflow.econoroeste.
com.br

- Aplicativo disponível na 
Apple Store, para usuários de 
iOS, e Google Play Store, para 
usuários de Android

- Whatsapp (0800 326 
3663)

- Presencialmente nos postos 
de atendimento aos usuários da 
SP-333, por meio dos totens de 
autoatendimento; pagamento 
pode ser realizado com cartão de 
crédito, débito e pix.

Reprodução

Pedágios sem cancela começam a valer nesta quarta

CORREIO SUDESTE

Monitoramento de tornozeleiras

Leilão de sucata no ES

Esporte Paralímpico 

Vacinação contra brucelose

SEI Cidades SP

O bairro da Liberdade po-

derá ter um dos seus tre-

chos mais conhecidos sig-

nificativamente alterado 
pela instalação de uma es-

planada formada por três 
lajes interligando quatro 
viadutos na região central 
de São Paulo.
Publicado no Diário Oficial 
da Cidade, um edital de 
consulta pública convoca 
a sociedade a discutir a 

construção da Esplanada 
Liberdade. A ação dá o 
pontapé inicial do deba-

te sobre uma das obras 

que integram a estratégia 
da gestão Ricardo Nunes 

(MDB) para requalificação 
de áreas centrais da capi-

tal com a participação do 
setor privado.
A consulta deverá durar 45 
dias e as sugestões recebi-

das poderão ser incorpora-

das ao edital da licitação. A 
PPP (Parceria Público Pri-
vada) prevê investimento 
de R$ 333 milhões na obra, 
sendo que no máximo R$ 
149 milhões vão sair dos 
cofres públicos.
A vencedora da concor-
rência terá direito de ex-

plorar o espaço por 30 
anos, incluindo os cinco 
anos das obras.

Poços de Caldas, no Sul do 
estado, será a primeira ci-

dade do interior de Minas a 

contar com um Núcleo Re-

gional de Monitoramento 
Eletrônico. Isso quer dizer 
que o município será pio-

neiro na monitoração de 
presos que utilizam torno-

zeleira eletrônica, fora do 
eixo da Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte.

Até então, todos os 11 polos 
instalados no interior do 
estado realizavam a insta-

lação e a retirada das tor-
nozeleiras colocadas em 
quem a Justiça concedeu 
esse benefício. O núcleo 
de Poços também realizará 
essas operações, mas con-

seguirá monitorar, de per-

to, por exemplo, horários de 
circulação de detentos.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Espírito Santo 
realiza, no dia 21 de setem-

bro, às 9h, o leilão de 83 lo-

tes compostos por veícu-

los e sucatas de materiais 
que foram utilizados pela 
Corporação. Estão aptas a 
participar do leilão pesso-

as físicas e jurídicas, com 
exceção dos parentes do 
leiloeiro e da comissão de 

leilão CBMES2024.
Os interessados devem se 
cadastrar no site do leilo-

eiro www.liderleiloes.com.
br e enviar documentos 
para análise. Após a apro-

vação dos documentos, o 
participante deverá acei-
tar os termos descritos 

nas condições de venda 
do leilão, para ficar apto a 
dar lances.

O vice-governador de 
Minas Gerais, Professor 
Mateus, vistoriou as de-

pendências do Centro Inte-

grado de Desenvolvimento 
do Esporte Paralímpico 
(Cidep) de Poços de Cal-
das, no Sul de Minas, nesta 
terça-feira (3/9). A iniciativa 
tem apoio do Governo de 
Minas que, por meio da 
Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Social de 
Minas Gerais (Sedese-MG), 
investe na contratação de 
profissionais para a execu-

ção do projeto, que há três 
anos faz parte do progra-

ma “Núcleo de Fomento ao 
Paradesporto”. O programa 
prevê o incentivo nas mo-

dalidades Goalball, Futebol 
PC, Atletismo, Natação e 
Bocha Paralímpica. 

Os médicos-veterinários do 
Espírito Santo cadastrados 
para realizarem a vacinação 
contra brucelose devem es-

tar atentos às novas regras 
publicadas nesta terça-

-feira (03), no Diário Oficial 
do Estado, pela Portaria nº 
033-R/2024. O cadastro é 
coordenado pelo Instituto 
de Defesa Agropecuária e 

Florestal (Idaf), por meio de 
sistema informatizado dis-

ponibilizado pelo Ministério 
da Agricultura e Pecuária 
(Mapa).
A vacinação dos animais 
contra brucelose somente 
pode ser feita por médi-

co-veterinário cadastrado 
no Idaf ou vacinador sob 
sua responsabilidade.

Lançado em fevereiro de 
2024, o SEI Cidades SP.
GOV.BR, maior projeto de 
integração tecnológica do 
país, atingiu a adesão de 
460 municípios no estado 
de São Paulo.
Operacionalizado pela 
Prodesp — empresa de 
Tecnologia do Governo de 
São Paulo –, o SEI Cidades 

foi idealizado pela Secre-

taria de Gestão e Governo 
Digital (SGGD) como uma 
das ações para a transfor-
mação digital em curso 
no estado e para os 645 
municípios paulistas. A 
plataforma promove a 
modernização do setor 
público e combate a bu-

rocracia no Estado. 

Folhapress

Bairro pode sofrer uma mudança drástica no visual

SP: Lançado o projeto para 
fazer esplanada na Liberdade

Aeroporto Santos Dumont 
terá reforma milionária

O Ministério de Portos e 
Aeroportos irá destinar R$ 
400 milhões em investimen-
tos destinados a melhorias no 
Aeroporto Santos Dumont, 
no Rio de Janeiro. O recurso 
será liberado de forma gradati-
va até o ano de 2027. Segundo 
nota divulgada pela pasta na 
segunda-feira (2), a verba será 
usada para um conjunto de in-
tervenções que visam “atender 
a demanda e crescimento de 
movimentação de passageiros, 

aumentar a segurança e agilida-
de do tráfego de aeronaves no 
solo e adequação tecnológica 
no terminal”.

Uma das principais medi-
das previstas é a implantação 
do sistema EMAS (Engineered 
Material Arresting System). 
Trata-se de uma tecnologia que 
promove a desaceleração e o 
freio de aeronaves que ingres-
sam numa área de segurança 
criada nas cabeceiras da pista 
de pouso e de decolagem. O 

objetivo é forçar uma parada 
emergencial.

O sistema é usado em diver-
sos aeroportos do mundo e foi 
pensado para evitar acidentes 
graves envolvendo aviões que 
ultrapassam a pista. A área de 
segurança é preenchida com 
blocos de concreto pouco resis-
tentes. Dessa forma, eles se de-
sintegram ou se deformam com 
o peso da aeronave que, conse-
quentemente, fica atolada.

A tecnologia tem sido con-

siderada indicada principal-
mente para aeroportos onde a 
extensão das pistas é limitada 
devido a obstáculos naturais ou 
artificiais. É o caso do Santos 
Dumont, localizado às margens 
da Baía de Guanabara e em uma 
região adensada do ponto de 
vista urbano.

Em 2022, o sistema EMAS 
foi implantado no aeroporto 
de Congonhas, em São Paulo, 
também conhecido por possuir 
pistas mais curtas. No local, 
ocorreu um trágico acidente 
em 2007 quando um avião es-
capou da pista durante a aterri-
sagem e se chocou com um edi-
fício. No episódio, 199 pessoas 
morreram.

Além da implantação do 
EMAS, os recursos destinados 
ao Santos Dumont deverão ser 
usados para ampliação das salas 
de embarque e desembarque re-
motas, reforma dos sanitários, 
modernização do sistema vigi-
lância, substituição de escadas 
rolantes e elevadores e adoção 
de um novo sistema de inspe-
ção de bagagens despachadas. 
Também está prevista a melho-
ria da pista de taxiamento de 
aeronaves.

Por Léo Rodrigues 
(Agência Brasil)

Mais de R$ 400 milhões serão destinados a melhorias no aeroporto
© Fernando Frazão/Agência Brasil

Aeroporto Santos Dumont terá sistema de segurança para as famosas pistas curtas
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Os hemocentros vincula-
dos à Secretaria da Saúde terão 
ao longo de setembro mais de 
30 ações especiais para cole-
tas de sangue com horários, 
dias e locais alternativos para a 
doação. Ao todo, o calendário 
compreende atividades em 17 
cidades de diversas regiões do 
Rio Grande do Sul. Essa é uma 
agenda periódica e permanente 
para manter os bancos de san-
gue abastecidos.

Nesta primeira semana do 
mês, o Hemocentro Regional 
de Alegrete fez na segunda, 
terça e fará na quinta e sexta a 
campanha de doações junto às 
instituições tradicionalistas do 
município, como ação dentro 
dos festejos farroupilhas.

A vice-governadora Marili-
sa Boehm destacou o trabalho 
de excelência realizado pela 
Fundação Catarinense de Edu-
cação Especial. Na terça, ela 
foi ao município de São José, 
Florianópolis, para conhecer o 
atendimento multidisciplinar 
especializado em equoterapia 
produzido em parceria com a 
Polícia Militar de Santa Cata-
rina e o campus da instituição.

“Fiquei encantada com os 
locais e com a qualidade dos 
serviços e dos atendimentos”, 
afirmou. 

Segundo ela, as equipes que 
atuam no Centro de Equotera-
pia e na sede da FCEE são mui-
to bem preparadas para ofere-
cer o melhor para o público.

As boas práticas de conta-
bilidade realizadas no Governo 
de Santa Catarina foram com-
partilhadas pela Secretaria de 
Estado da Fazenda (SEF) com 
uma comitiva do estado de Ala-
goas entre as últimas segunda e 
terça-feira, dias 2 e 3.

Sob a coordenação da Di-
retoria de Contabilidade e de 
Informações Fiscais da Fazenda 
(DCIF), a programação da visi-
ta técnica incluiu a apresenta-
ção de módulos e sistemas ope-
rantes na própria DCIF e na 
Diretoria do Tesouro (DITE). 
Foram detalhados, por exem-
plo, procedimentos referentes 
à contabilização dos sequestros 
judiciais, à conformidade con-
tábil e ao sistema de custos.

Hemocentros 
do Estado 
farão ações em 
17 cidades 

Fundação 
Catarinense 
de Educação 
Especial

Práticas de 
contabilidade 
no Governo de 
Santa Catarina

RS SC SC

A Sanepar publicou nesta 
segunda-feira (02) os editais do 
concurso público para preen-
chimento de 102 vagas e para a 
formação de cadastro de reser-
va. Após 11 anos, a Companhia 
prevê a contratação de pessoas 
para cargos de nível médio, téc-
nico e profissional e também 
para a formação de cadastro de 
reserva para especialidades nes-
ses três níveis. Os editais estão 
disponíveis no site do Instituto 
AOCP (Assessoria em Organi-
zação de Concursos Públicos), 
responsável pela condução do 
processo, onde devem ser feitas 
as inscrições, a partir de 9 de se-
tembro. 

As taxas variam entre R$ 
60,00 e R$ 100,00.

Sanepar lança 
editais de 
concurso à 
102 vagas
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Cenário eleitoral em Blumenau 

Estratégia Integrada de Habitação

Combate à violência contra a mulher

Cenário eleitoral em Pelotas

Cenário eleitoral em Cascavel 

O Tribunal de Justiça do 

Rio Grande do Sul (TJRS) 

negou o pedido de habe-

as corpus Mauro Londero 

Hoffmann, um dos qua-

tro réus acusados de 242 

homicídios na tragédia da 

boate Kiss. A decisão foi 

do desembargador José 

Luiz John dos Santos, da 

3ª Câmara Criminal do 

TJRS.

O ministro Dias Toffoli, do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), havia determinado 

nessa segunda-feira (2) a 

prisão de quatro conde-

nados pelo incêndio na 

Boate Kiss, ocorrido em 

2013, em Santa Maria, no 

Rio Grande do Sul. O epi-

sódio foi marcado pela 

morte de 242 pessoas, 

além de mais de 600 fe-

ridas.

A determinação de Toffoli 

é o resultado da anulação 

da suspensão das con-

denações. Nas instâncias 

inferiores, as defesas dos 

acusados conseguiram 

anular as sentenças ao 

alegarem que as conde-

nações pelo Tribunal do 

Júri foram repletas de nu-

lidades. Mas o Ministério 

Público apresentou recur-

so ao caso.

Odair Tramontin (Novo), 

que já concorreu a pre-

feito e a governador em 

eleições anteriores, é um 

nome consolidado e co-

nhecido entre os eleitores, 

o que pode facilitar sua 

campanha este ano. 

Ele não precisa gastar 

tanto tempo se apresen-

tando ao público, o que 

lhe dá uma vantagem 

inicial.

Por outro lado, Egidio 

Ferrari (MDB) ainda está 

tentando se estabelecer 

como candidato principal.

A indecisão em torno de 

quem o atual prefeito 

apoiaria criou algumas 

dificuldades para sua 
campanha. 

O governador Eduardo 

Leite anunciou, na ma-

nhã desta terça-feira (3), 

a Estratégia Integrada de 

Habitação. As iniciativas 

representam um inves-

timento total pelo Exe-

cutivo estadual de quase 

meio bilhão de reais e 

viabilizarão mais de 7,5 

mil moradias. Serão bene-

ficiadas, principalmente, 

pessoas que perderam 

seus lares em decorrên-

cia de enchentes no Rio 

Grande do Sul.

Foram lançados novos 

programas que integra-

rão a Estratégia Integrada 

de Habitação: o Porta de 

Entrada e o Programa de 

Gestão de Imóveis Públi-

cos Estaduais para Habi-

tação de Interesse Social. 

Para aumentar as ações 

de conscientização mas-

culina no combate à vio-

lência contra a mulher no 

Paraná, o governador Car-

los Massa Ratinho Junior 

lançou na terça o projeto 

De Homem para Homem. 

A medida prevê uma sé-

rie de palestras e ações 

educativas em órgãos 

públicos, empresas e ins-

tituições de ensino que vi-

sam evitar crimes contra 

mulheres.

As palestras serão minis-

tradas por delegados e 

policiais militares e trata-

rão dos direitos das mu-

lheres, das tipificações 
penais dos crimes con-

tra mulheres e do papel 

fundamental que os ho-

mens têm.

As eleições municipais 

em Pelotas, marcadas 

estão em destaque es-

pecialmente devido à 

impossibilidade de ree-

leição da atual prefeita, 

Paula Schild Mascarenhas 

(PSDB), que cumpre seu 

segundo mandato. 

A disputa pela prefeitura 

já conta com nomes re-

levantes, como Fernan-

do Estima, candidato do 

PSDB, que lidera uma 

coligação ampla, incluin-

do partidos como União 

Brasil, PP, PSD, e outros. 

Ele enfrentará Fernando 

Marroni, do PT, que lidera 

a coligação “Nova Frente 

Popular”, formada pela 

Federação Brasil da Es-

perança e a Federação 

PSOL-REDE.

O panorama eleitoral em 

Cascavel conta com algu-

mas figuras já conhecidas 
do grande público se des-

tacando. 

A pesquisa mais recen-

te, realizada em junho de 

2024, mostra Edgar Bue-

no (PSDB) e Renato Silva 

(PL) como os principais 

candidatos, praticamente 

empatados na liderança 

das intenções de voto. Na 

sondagem espontânea, 

Edgar aparece com 9,3% e 

Renato Silva com 9%. 

Já em cenários estimula-

dos, Edgar lidera com cer-

ca de 30% a 30,6%, depen-

dendo da presença de 

outros candidatos como 

Coronel Lee.

Tomaz Silva (Agência Brasil)

Mauro Londero Hoffmann foi condenado

Justiça nega HC a um dos 
condenados da Boate Kiss

Homicídios e roubos caem 
mais do que a média no PR

O Paraná teve reduções ex-
pressivas - acima da média na-
cional - no registro de diversos 
crimes que envolvem vítimas 
e em outras ocorrências crimi-
nais entre janeiro e julho de 
2024 em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Os dados 
constam no Sistema Nacional 
de Informações de Segurança 
Pública, e que reúne informa-
ções de todos os estados brasi-
leiros e do Distrito Federal.

Nos primeiros sete meses 
deste ano, houve 942 homicí-
dios dolosos no Paraná, que são 
aqueles cometidos com a inten-
ção de matar. O número repre-
senta uma queda de 9,77% em 
relação aos 1.044 registrados 
no mesmo intervalo de tempo 
de 2023 no Estado. Em nível 
geral, o Brasil também teve 
queda nos homicídios dolosos, 
porém com menor intensidade, 
passando de 21.843 entre janei-
ro e julho de 2023 para 20.732 
no mesmo período deste ano, 
o que representa uma variação 
negativa de 5,09%.

Em relação às tentativas de 
homicídio, a queda do indicador 
em nível estadual foi ainda mais 
expressiva, de 14,17%, passando 
de 642 no ano passado para 551 
em 2024. A redução segue uma 

tendência oposta à nacional, 
cujas ocorrências aumentaram 
de 21.417 para 23.175 no re-
corte de sete meses, uma alta de 
8,21% entre os dois anos.

O indicador que teve a 
maior queda proporcional en-
tre os crimes com vítimas no 
Paraná foram os latrocínios 
– que são os roubos seguidos 
de morte. Eles passaram de 
34 nos sete primeiros meses 
de 2023 para 21 neste ano, 
38,24% a menos. No Brasil, a 

queda foi menor, de 13,56% 
(de 612 para 529).

Também houve diminuição 
acima da média nacional no 
Estado nos estupros, com uma 
queda de 8,21%, passando de 
4.410 nos sete primeiros me-
ses de 2023 para 4.048 vítimas 
entre janeiro e julho de 2024. 
No País, o índice foi reduzido 
em 6,52% (de 47.701 em 2023 
para 44.590 em 2024).

Por fim, enquanto no Paraná 
as mortes registradas no trânsi-

to caíram 6,18% (de 696 para 
653), no somatório nacional ela 
aumentou 11,10% entre os dois 
anos (de 13.200 para 14.665). 

A atuação das forças policiais 
paranaenses também se refletiu 
em melhoras acima da média 
em indicadores relacionados a 
outros crimes segmentados pelo 
Sinesp. É o caso dos furtos de 
veículos, cujos registros soma-
ram 6.519 de janeiro a julho de 
2024, 14,56% a menos do que o 
mesmo período do ano passado. 

Os dados constam no Sistema Nacional de Informações
Adilson Afonso Voinaski/SESP

Nos primeiros sete meses deste ano, houve 942 homicídios dolosos no Paraná

A ligação direta entre Santa 
Catarina e Portugal está ofi-
cialmente estabelecida. O voo 
inaugural da TAP Air Portu-
gal pousou no aeroporto in-
ternacional de Florianópolis, 
às 17h15, desta terça-feira, 3. 
Os 200 passageiros do AirBus 
A330-200 foram recepciona-
dos pelo governador Jorginho 
Mello, acompanhado de secre-
tários de Estado. A partir de 
agora, a rota Florianópolis-Lis-
boa vai contar com três voos 
semanais, sendo o primeiro tre-
cho direto da capital catarinen-
se para a Europa.

“Foi um trabalho dedicado 
do governo. Eu tive o privilégio 
de poder capitanear isso, fomos 
para Portugal, recebemos aqui 
a alta direção da TAP, conver-
samos, articulamos, vimos o 
que eles precisavam para eles 
vir para cá e fizemos todo um 
esforço conjunto. Então é um 
sucesso absoluto, tem 35.000 
passagens vendidas. Está lotado 
para setembro, outubro, no-
vembro dezembro e vira o ano. 
Depois de 350 anos, Floripa vai 

para o mapa mundial de vôos 
internacionais para a Europa. 
Estou muito feliz e desejo que 
esse voo sempre seja abençoa-
do, tanto com os catarinense 
que vão, quanto dos portugue-
ses que vêm para cá”, afirmou o 
governador Jorginho Mello.

Passageiro do voo inaugu-
ral, o presidente da TAP, Luís 
Rodrigues, explicou porque 
Florianópolis foi escolhida 
para entrar na lista de 13 cida-
des brasileiras atendidas pela 
companhia aérea. “Quando 

eu cheguei no aeroporto em 
Lisboa hoje e estava a embar-
car com todos os outros pas-
sageiros, eles só me pergunta-
vam por que é que demorou 
tanto tempo. E eu pensava ‘eu 
andei a perder alguma coisa’ e 
agora chego aqui de fato fas-
cinado até agora. portanto é 
um compromisso nosso com 
Santa Catarina. Estamos mui-
to felizes por unir Santa Cata-
rina a Lisboa e de Lisboa para 
o mundo, à Europa, principal-
mente. É um prazer estar aqui, 

acabamos de fazer 10 horas de 
viagem, mas foi muito agradá-
vel, porque sabíamos que se-
ríamos bem recebidos aqui e 
estamos encantados só de ver 
o sorriso de todos”, explicou 
Luis Rodrigues.

A rota Lisboa-Florianópo-
lis está disponível às terças e às 
quintas-feiras, além dos sába-
dos, com partidas entre 10h10 
e 10h50. Já os voos saindo de 
Florianópolis com destino à 
Capital portuguesa decolam 
entre 19h35 e 20h40, com pou-
so entre 9h50 e 10h55 do dia 
seguinte.

A administradora Arlete 
Gallas, estava na fila, ansiosa 
para embarcar para as sonhadas 
férias em Portugal. Moradora 
de Gramado, no Rio Grande 
do Sul, ela escolheu Florianó-
polis para embarcar no primei-
ro avião saindo rumo à Euro-
pa. “Meu sonho era conhecer 
Portugal e quando abriu essa 
oportunidade já fui lá comprar, 
consegui um ótimo preço e es-
tou embarcando hoje em Flo-
rianópolis”, contou.

Voo direto de Portugal para SC
Eduardo Valente / SECOM

O voo inaugural ocorreu às 17h15, de terça-feira, 3
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